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N O T A P R t V I A 

Como uc.tMeciluwto ao<> w.,uâJUo<> de dado<> e .ülóatullaçõu 

da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, toltna-H opo!ttww -i.H6otuua!t 

qtte o De.c'teto n-? 68.678, de 25 de ma-to de. 1971, c.!Uou no 18GE a Com-i.Mão E<>pec.i.at de. P.t~ 

uejam e.11to , Col'ttltOfe. e Avat-i.ação da.~ E<> tat.L~ -UC-M Ag!topecuÍÍJUM - CEPAGRO - que., de a c_.:,~ 

do C-0111 o a-'t-t.i.go 4Ç do utado deC'tcto, ê C-Oit6Li.ttÜda de 7 (<>e.te) memb/tO .~, -~ e.11d0 3 (.tltê6) 

ltepltU mtantu da Fwtdaç.ão 1BGE, 3 ( tltu) do ~tiYt.i.~:tê!Uo da Ag~c_uUu!ta e pltu-i.d-i.da pe.to 

Cfte.6e. da AMU60~ de. Pfattejame.H.to e Pltoj e.to<> E<>pe.u~, do 1BGE. 

Cw11p-'t-i.ndo o que utabe-te.c.e. o a-'t-t-i.go 29 do dec.tte.to enu~ 

uado' a CEPAGRO ap'tOVOll em IIIMÇO de 79 72 o P.t ai!O all.i.C-0 de E6tat:Z6tiM6 Agltopecttâ.üa~ c_o~ 

<> -i.de!tadM uóe.nci.a-i.<> ao ptwtej ame.nto -~Õuo-e.c.oHÔmúo do Pw e à Segu'twtç.a Nac-i.o Hae, c.oM 

ta11 te de PttogiUUua<> e PitO j e.to<> E~pec.26.{c.o<> e.m exe.c.uç.ão. 

E<>.tabe.te.c.e. o deC'teto ( § 1 q do aM. 29) que. o Pta HO Gn-i. 

c_o, bem c_omo a<> dee.i.be'taç.õu da CEPAGRO M blte. e-~tat<.~ti.c.M agltOpec_u~JtiM , tottlWt-óe-ão 

W11pttf.6Ó~o6 JXI.M oó ÓJtgão<> da Admi.H,ú.,.t/taç.ão Fede~ , d.i.lteta e -i.Hdi/'teta e palta M e.nü.da 

du a ei.a v.i.Hc.ttf.ada~. 

Fa c. e ã HC.C-Mó -idade de. pltOve't o.!J c.o•t-~WilidoJte-6 de. .üt 6ott111~ 

çou Mblte uto..tM.t.i.~~ ag-'t-2c.o.ta<>, de. dado6 maú atua.túado<> <>ablte. o<> pltOdtt-toó ag-'t-2c.oÚL6 

plt.i.o!UtÕJUoó, de. modo a pe.tund.i.lt o ac.OIIIJXI.n hamen.to "paJu-JX1.6<>u" da<> ILMpe.ct.i.v~~ -~a6Jtct.~ e.'· 

ÔOILHe.C-e't ao 6.{nat de MM ano uvd M ut.úll~Üv~ de c_ofhei..ta de-6tu pltOduto<> a H:Zv<>-t Yl~ 

uo11at, bem M<>.ÚII, po<> te.'tiottme.nte, p1toc.U'ta11do atende.!t ao<> t<>-turw<> do Vec.Jte.to 11'! 7-1. 084 de. 

20 di!. mato de. 1974 que. utabele.c.w o P.f.a11o Ge'tat de 1n6otullaç.õu Eótat:ú, .ti.CJ.v~ e Geog~tâ6.i. 

c_a;., do IBGE, 6o.i. .Zmpf.a1ttado em 1973 o LEVMJTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA- p~ 

qui.;., a menutf. de p!tev,U.,ão e ac_ompanhamen.to dM ó a 6~'...V.. ag-'t-2c.ow no ano ci.vil, pito j e.to u 

te pC'tteiiC-C!Jtte ao PltogiUUna de Ape't6 ei..çonmrwto d:.u EótctWtic.M AgltOpewéi..üM Cc.ml.Z11ua6, do 

PfaHo O•uc.o. 

A c.oottde.Haç.ão .tifcJL.Zc.a e. a exec.uç.ão doó tltalxd'.lw ~ Jteta:t-J: 

vo<> ao LEVANTAMENTO SISTE.\!ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA óâo da ltMpOlLóab.i.f.i.da.de do 1BGE , J.>e.!.!_ 

do Jtea.t.i.zada<> a n:Zve.e Hac..<.ol'lat pefo DepaJtúuncmto de E.~.tat:L<>.tic_.v., Ag!topec.uct.ÜIL~ e a r1:Zvet 

c1taduaf. peiM Dete.gac..úw de Eó.t~:ú, t .Zc.a. 

Naó Ua.ic!adu da Fedeltaç.ão, M ativ.i.cladM de fevcuttame• ~to , 

co•ttlt o.f.e. e avat.i.aç.ão dM e6.ta.ú~ U.c.a~ ag!tope.c.uÍÍ!t.i..'l.-1 6ão e:.:e'tc.-i.rf(t.~ pci.oó G!tu.po6 de. Coolld.!!:_ 

11aç. ão de E<>tat-wU.ro~ Agttope.clliÍJti..M, c.~tiado<> pe.f.a ~c·6c~Cuç.ão COD/352/73 de_ 13/04/73 , yYt.!!:_ 



úd.ido~ e cool!.denadM tccn.i_camente. pelcu. Vele.gac.icu. de. E~tat-t-~:üca do IBGE, do~ quw 

p,Vtt.i_c.i.JXWI lll!..p!r.UI!..ll tm1 tu elo ,l!.i_u.i_.6 téJt.i.o ela AgJt.ic.ul:tuJta, Banco do 13Jta~il, E/.iATER , CEPA, 

CFP, SeCJte.taJt.i.M de. Ag~r.-<.cu.Utt!ul , Se.cr..etM.ia6 de. P.i'.ane.jamc!lto, c.-~J .taeluw, e. outlw-6 ÓJtgãn~ 

e .i gado~ d.Uteta OLL -ÚltÚ}i~tallll!.ILtC. CIO pCmle.jaJIIeHtO, expVt.ÚII<'Jl taç.ào, e~ tat:Z..~ t i.ca, ({6-6-W Ú!:_ 

ua , ÓOnii!..JI..tO , ex.ten~ão e. CJtédi..ta ag-'Ltco.i'.a.6 , bem M~ Úll , à COIIIeJtC.ia.J!--<.zação e. .i.ndu.-~bt.{aLà.a 

ção de ptwrúáo6 e. .in.<~wHo~ ag:ucoút6 , qu.e.Jt da M.ea J=ÚbLi.ca, como p}[.{.vada. 

Pa.~ta a mellwll. c.orz.6ecu.ção de. -6ett6 obj~t.i.vo-5 . e. Cl.t1!..11de11do 

ao di.~po-~to 110 Re.gu.i'.ame.nto Inte.!uw, o~ GCEA6 vêm -Í.M-tal.ando C111 cada Un-i.dade. da Fe.detLação, 

o6 õegtúnte6 oJtgan-i..ómoõ: 

a) Comi.Moe.-~ Têc1t.i.ca.~ E-!>pe.c-i.aLi.zadM (COTE) pO!t p!toduto ag!rl.co.ta 

ou g-'tupoó de pMcú~.-to-6 a&-i..u , pcllta o e6 tudo e aH e.MO!utme.nto té.!':_ 

rt-i.co e.!>pec.ia.tàado pVUIIane.Jt.te. a a.6-6UrÚ0-6 Mpe.c26i.co-6 de. .inte.Jt~ 

-~>e do GCEA; 

b) Com.i...6-~>Õ~6 Reg.i.o11W de E-!>tct-w.U..ccu. Ag!topecuéiUa.ó (COREA) - -i.Y!.ó 

.ta(adcu. CJII cada mun.ic.7.p-i.o 6e.de de Agêr1c..i.a de. Cofeta do IBGE, 

com juú6di.ç.ão no-6 muu.i.c2p.<o,~ que, a compõem, cooJtde.nada. p(do 

c/,c.óe da AgêHc.i.a de Co.eeta e. co111p'o-~>tapO!t!te.p-'tue•~taçõM .tocw 

de ÕJr.gão-~ rilb.t<-co-6 I óe.de.Jtcú,~, utaduw e. Jteg.i.ona.u) e. I!..I~U.d~ 

d~./~ p!ti.vadcu. do -6 e;toJt agMpecuiiuu, cor~taurio, no IIIOIIICJtto, com 

wn t o.tat di! 531 c.r·f.<'g i..~ clc, ~.; 

c ) Comü~ÕM ,llwt.i.c.ipw de. E-~>ta.t:z..~t.i.ccu. AH'<.opec.uií!Lia.6 (CO!.IEA)- oo 
taeada.6 no-6 dCJna . i,.~ mwuc..Zp.i_o ,~ de c.:~.da Urt.idad<!. da Fc.d<!.Jração, coo:'!:_ 

de11ada.~ de. p-te.óe~tênc<.a po!t ltep!tM í!JLtarl.te .i'.oca.t de. õr..gão que. Pa:'!:_ 

t-i.c-i.pe do GCEA e compo-~>.ta de. Jtepll.eMmtaç.õu -~>e.mel.hante.!> à,~ 6o!tm~ 

deu. 11a~ Co111.i.MÕu Re.gi.onw , 111a.~ que tl!..l1ftam a.tuação no muni~ 

p.<o Jtc.6pr.cUvo, já 60111a11do wn monta;~.-te. de. 1 365 gJtupcuHento~, u 

pcteftado-6 po!t todo o Pa~ . 

11 



IBGE/CEPAGRO 

L._ ___ _ 

l_ 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODU AO AGRTCOLA ___ _ _ ___ NOVEMBRO/ 83 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!~ 
TICA-- IBGE --, através da Comissão Especial de Planejamento, ContrQ 
le e Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias -- CEPAGRO --, divulga 
as estimativas das safras agricolas para o ano de 1983, com situação 
no mes de novembro. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemáti 

co da Produção Agr{cola, pesquisa mensal de previsão e 
acompanhamento das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano 
civil e de responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecul 
rias. I 
3. Neste mês e apresentada em 3~ estimativa, a nivel 

nal, a cultura da batata-inglesa (2~ safra). 
nacio I 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

-- , 
Em 5~ estimativa, a nivel nacional, para os produtos: 

1. feijã~ (2~ safra) 
2. Guaranã 

Em 6~ estimativa, a nivel nacional, os seguintes prod~ 
tos : 

1. Alho 6. Fumo 
2. Aveia 7. Pimenta- do- rei no 
3. Centeio 8. R a mi 
4. Cevada 9. Tomate 
5. Coco-da-baia 10. Trigo 

Em 7~ estimativa, a nivel nacional, apresentam- se os se 
guintes produtos: 

a 1. Amendoim (2- safra) 4. Sisal 
2. Banana 5. Uva 
3. Laranj a 

a Em 8- estimativa, a nivel naci onal, os seguintes prod~ 

tos: 

1. Abacaxi 5. Cana-de-açücar 
2. Algodão arbóreo 6. t~a ndi oca 
3. Algodão herbãceo 7. ~1i 1 h o 
4. Arroz 8. Sorgo granifero 

Em 10~ estimat-iva, a nivel na cional, os seguintes pr od.!:!_ 
tos: 

I 

1. Cebola 
2. Feijão 
3. Juta ( 1 ~ sa_f_r_a_) _______ :: :~,::,_j 

III 



I 
_ ___ j 

I 
I 
I 

..... 

L E V ANT At1E NTO S IS TEMfiTI CO DA P RO.:::.DU::..JÇt:..:A:::..O ..:._A:.:::G:..::R T~C~O:::.!.LA.:..__ _____ ___::N~O:.::V E:_:_~1~13 R':.::O~/ 83 

9. 

10. 

passado. 

11. 

X 

- a Neste mes de novembro, apresentam-se em 11- estimativa, 

a nivel nacional, os seguintes produtos: 

l. Amendoim (l! safra) 

2. 13atata-inglesa (1~ safra) 

3. Soja 

Para o Cacau, cujos dados sao fornecidos pela CEPLAC/ 

/Brasllia, confir~am-se as estimativas divulgadas mes 

Com referência ao Cafê, repetem-se as mesmas informa 

ç6es prestadas pelo IBC - Divisâo de Estatistica. 

LV 

-i 

I 

!------
' 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJI;TICO DA PRODUÇI'iO AGRTCOLA NOVEMBRO~:J 
L _____ _ _S _ _!l_lllLR_J_Q ____________ _ 

Nota Previa ..................................•.................................•....... 

Apresentação ........................... ········ ....................................... . 

Tabelas 

Comparativo das areas -colhida em 1982 -a colher em 1983 (novembro) ...........•...... 

Comparativo das safras- obtidas em 1982- esperada em 1983 (novembro) ................ . 

Comparativo das ãreas- outubro/novembro- 1983 ................•....................... 

Comparativo das safras - outubro/novembro - 1983 ........................................ 

QUinqUênio - 1977-81 

Area colhida .........•..................................•...............•........•... 

Produção obtida ........•.............•... ::--· .....•.................•................... 

Tabelas e Relatõrio (nivel de Unidades da Federação) 

Tabelas Relatõrio 
Produtos de de 

Resultados Ocorrências 

1. Abacaxi 9 27 

2. A 1 godão a rbÕreo .............................. . 9 27 

3. A 1 godão herbáceo ............................ . 1 o 28 

4. Alho ........................................ . 10 29 

5. Amendoim .................................... . 30 

5.1 - Amendoim (H safra) ................... . 11 30 

5.2 - Amendoim (29 safra) .... \ .............. . 11 31 

6. Arroz 12 31 

7. Aveia 12 32 
' 8. Banana ...................................... . 13 33 

9. Batata-inglesa .............................. . 33 

9.1 - Batata-inglesa (Hl safra) ............. . 14 33 

9.2- Batata-inglesa (29 safra) ............. . 14 34 

10 . Cacau ....................................... . 14 34 

11. ca fe ...... .................... . ... . ......... . 15 34 

12. Cana-de-açucar .............................. . 15 34 

13. Cebola ...................................... . 16 35 

14. Centeio ..................................... . 16 36 

15. Cevada ...................................... . 16 37 

16. Coco-da-baia ............•.................... 17 38 

17. Feij ão ................................. ...... 38 

17.1- Feijão (19 saf l-ai .................... . lZ 38 

17.2- Feijão (29 safra) .................... . 18 39 

18. Fumo 19 40 

19. Guaranã ............•.•....................... 19 41 

20. Juta ..........•.......•...•....••••.....•.••. 20 41 

21. Laranja •..........•....•....•................ 20 41 

'---·---------·-----

v 

III 

2 

3 

4 

5 

6 

7. 

·I 

_j 



JBCE/CEPAGRO -------- ~EV~N~AMENT_Q SISTEMJITICO DA PROD.:..:U:..::'C'-'-JIO~Ac::.GR:..:.:T:..:Cc.::.O:::LA-'------~--_NO_V_E._'1!l~RO~/~l_., 

[~------
Produtos 

22. Ma 1 v a .....•••.•...••••.............••••.....• 

23. ~la mona ..............•......•................. 

24. r~a nd io ... a . - .................... · .............. . 

Tabelas 
de 

Resultados 

1 2 5 • t·1 i 1 h o ....................................... . 

21 

21 

22 

23 
24 
24 

24 

25 

25 

26 

26 

I 
I 

I 
--- --··1 

26. Pimenta-do-reino ........................... .. 
· 27. Rami .................... . ................... . 

28. Si sal ........•............................... 
29. Soja ............................ . ........... . 

30. Sorgo granTfero ............................ .. 

31. Tomate ...................................... . 

32. Trigo ....................................... . 

33. Uva .........•........••...................... 26 

CONVENÇOES 

quando, pela natureza do fenômeno, 
não puder existir o dado. 
quando nao se dispuser do dado. 

Relatôrio 
de 

Ocorrências 

42 
42 
42 
43 

44 

44 
45 

45 

46 

46 

47 

47 

________________ _!===-=~=-==-=~==-~-==-o7"""""::=--:==:! ---- -··-- -·----· 

V.I 

-_X 

r ------: 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 

_j 
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TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 
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í-sÊCRETARIA DE PLANEJAt1ENTO- DA- PRESIÔENêrÃ- Ó.l\ -- REPÕBLIC_A ____ - -- -- - ----- --·-] 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

i COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATfSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO ~ 
I I 

LEVANTAHENTO SISTEI~ÃTICO DA PRO~ _!\GRTCOLA 

AREAS E TOTAIS A NTVEL NACIO~AL 
COMPARATIVO DAS AREAS - COLHIDA EM 1982 - A COLHER EM 1983 (NOVEHBRO) 

~-----1 ESTII1ATI VA DI\ iíREA (l) RIAÇAO% RELATIVA 
PRODUÇAO AGRTCOLA (hJ) 

Colhida/82 -·1- A colher/83 I 83/82 I 
TOTAL .............. 50 199 762 44 472 430 -11 ,41 I 

I 

l. Abacaxi ••• o •••• o o •• o o ••••• o. o 26 374 30 459 15,49 
2. Algodão •• o . o ••••••••••••• o ••• 3 643 865 2 954 808 -18,91 

2. l Algodão arbõreo o •••••••• o 2 072 741 l 594 121 -23,09 
2.2 Algodão herbãceo •••• o •••• l 571 124 1 360 687 -13,39 

3. Alho • o o o o •••••••••• o ••• o ••••• 18 335 15 308 -16,51 
4. Amendoim ...... à .•............ 236 784 (2) 212 191 -10,39 

4. 1 Amendoim (la safra) ...... 153 066 ( 2) 156 531 2,26 
4.2 Amendoim (2. safra) ...... 33 718 ( 2) 55 660 -33,51 

5. Arroz • o •••• o ••• o •••• o •••••••• 6 015 829 5 111 685 -15,03 
6. Aveia o o •• o •• o ••••• o ••• o o. o ••• 94 349 99 836 5,82 
7. Banana • o. o •••• o o o •••• o. o •• o o o 395 362 406 637 2,85 
8. Batata-inglesa •••••• o ••••••• o 181 890 167 878 -7,70 

8.1 Batata-inglesa ( l ~ safra). 107 414 ( 2) 102 328 -4,73 
8.2 Batata-inglesa (2~ safra). 74 476 65 550 -11 199 I 

9. Cacau ••• o o •• o o o •• o •••• o •••••• 516 716 544 039 5,29 ~-
I lO. Cilfe :-:57 •r" 2 ·l3J SJl 31 ,::1 •• o •• •• o •••••••••• ••• ••• • .. i 'J L 

i ll. Cana-de-açúcar •• o •••••• o. o. o. 3 085 696 3 36g 835 9,21 

j 12. Cebola o •••••• o ••••••••••••••• 62 342 61 119 7,66 

j l3. Centeio ...................... 4 684 3 992 -14,77 

114 . Cevada ....... ................ 166 861 122 272 -26,72 
15. Coco-da-baia . ................ 165 873 168 913 1,83 

! 16. Feijão . ....................... 5 928 810 4077 423 -31,23 
16. l Feijão ( l ~ safra) ....... 3 416 934 ( 2) 2 333 767 -31,70 

I 16.2 Feijão ( 2~ safra) , 511 876 l 743 656 -30,58 ....... '-

117. Fumo ......................... 318 591 323 939 1,68 

18. Guaranã ...................... 4 393 5 977 36,06 

19. Juta 
I 

......................... 14 604 ( 2) lO 993 -24,73 

120. Laranja ...................... 589 568 623 052 5,68 

I 21. 11al va ........................ 45 784 44 693 -2,38 
I Mamona 462 725 271 356 -41 • 36 I 22. ....................... 
123. Mandioca ..................... 2 132 942 2 040 666 -4,3:?: 
I 11i lho 12 601 262 lO 750 135 -14,6 ..; ó 24. . ....................... 
i 25. Pimenta-do-reino ............. 22 580 21 058 -6,74 

126. R a mi ......................... 5 968 ( 2) 4 670 -21,75 

127. Sisa l ........................ 341 627 308 748 -9,62 

28. Soja ......................... 8 202 181 ( 2) 8 136 491 -0,80 

29. Sorgo granifero . ............. 115 012 (2) 109 647 -4,66 

30. Tomate ............. .......... 55 101 48 699 -11 ,62 

[ Tdgo ........................ 2 828 644 922 317 -32,04 

Uva .......................... 57 548 58 063 0,89 

-------- ·----------·-------·----- -
(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação.(2) Area colhida. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATrSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 
4. 

5. 

6. 

7. 
8. 

---1 9. 

110. 
11. 

e2. 
13. 
14. 
15. 
16. 

7. 
18. 

9. 
o. 
1. 

2. 

~3. 
4. 

~5. 
6. 

127. 
I 
8. 
9. 
o. 
1. 
2. 

( 1 } 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRrCOLA 

PRODUÇAO A NrVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1982 - ESPERADA EM 1983 (NOVEMBRO) 

UNIDADES ESTIMATIVA DA PRODUÇM 
PRODUTO AGR!COLA DE ( 1 ) 

MEDIDA 
Obtida/82 I Esperada/83 

' Abacaxi o •••••• o •• o o •• o •••••••• 1 000 frutos 445 762 560 876 
Algodão •••• o o. o ••••••• o o o •••• o t 1 935 091 1 621 815 
2.1. Algodão arbõreo o ••• o o •• o o t 243 475 84 065 
2.2. Algodão herbãceo ••• • o. o •• t 1 691 616 1 537 750 
Alho o o ••• o ••• o o •• o o •• o o ... o. o • • t 64 271 56 777 
Amendoim •• o. o o ••• o o. o o o ••••••• t -- 317 196 (2) 288 417 
4.1. Amendoim ( 1 a safra) ...... t 237 522 (2) 228 840 
4.2. Amendoim (2~ safra) ••• o. o t 79 674 (2) 59 577 
Arroz •••••••••••••••• o •• o •••• o t 9 716 026 7 760 077 
Aveia o o. o o o o o o o o o. o •• •• •••• o •• t 61 148 101 990 
Banana o o o o o o ••••••• o •• o o ••• . ••• 1 000 cachos 454 766 446 140 
Batata-inglesa o. o •••• o •••••••• t 2 147 918 1 818 513 

8.1. Batata-inglesa ( 1~ safra). t 1 276 303 (2) 1 037 529 
8.2. Batata-inglesa (2~ safra). t 871 615 780 984 

Cacau o •• o •••••••••• o •• o o •••••• t 363 519 345 830 

Cafe o. o o •• o. o o o o o •• . • o o o o •• o •• o t 853 901 3 361 658 

Cana-de-açúcar • o o o •• o. o. o o ••• o t 186 392 3':17 208 256 439 
Cebola o o o. o. o o o •• o o •• o o ••••• o. t 669 240 729 753 
Centeio ... 3 729 3 656 ••• o ••• o. o o o. o o •• o o ••• o c 

Cevada •••• o o o. o o. o ••••• o o o •••• t 98 499 155 754 
Coco-da-ba1a o o o • •• o. o o •• o o •••• 000 frutos 541 876 481 170 
Feijão o o. o •••• o o o o o o •••• o o o o. o t 2 906 259 591 561 
16 .l. Feijão (la safra~ ••• • o •• t 1 670 086 (2) 900 446 
16.2. Feijão (2~ safra) o •• o ••• t 1 236 173 691 115 

Fumo o. o o. o •• o ••• o ••• o •••• o •••• t 421 532 399 798 
Guaranã o o o o o o. o ••••••••••••••• t 656 969 
Juta .......................... t 14 222 (2) 12 919 
Laranja ....................... 000 frutos 57 938 720 58 374 779 
Malva ............................. t 48 832 47 919 
Mamo na .. ....................... t 192 428 1 71 629 
Mandioca ... ................... t 24 009 355 22 095 745 
Milho ....................... ... t 21 865 439 18 756 335 
Pimenta-do-reino .............. t 38 800 33 229 
R a mi .......................... t 9 657 (2) 9 583 
Si sal ......................... t 249 236 184 257 
Soja .......................... t 12 834 ó-24 (2)14 582 052 
Sorgo grani fero ............... t 211 045 (2) 212 782 
Tomate ...... .................. t 737 410 1 590 282 
Trigo ......................... t 849 400 2 273 204 
Uva ........................... t 688 589 573 425 

Dados preliminares sujeitos ã re ti fi cação. (2) Produção obtida. 

3 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
83/82 

25,82 
-16,19 
-65,47 
-9 '1 o 

-11 ,66 
-9,07 
-3,66 

-25,22 
-20,13 
66,79 
-1 ,90 

-15,34 
-18,71 
-10,40 

-4,87 

81 ,33 

11 • 73 
9,04 

-1 ,96 
58,13 

-11 ,20 
-45,24 
-46,08 
-44,09 
-5,16 
47,41 

-9 '16 
o, 75 

-1 ,87 
-10,81 
-7,97 

-14,22 
-14,36 
-0 , 77 

-26,07 
13,61 
0,82 

-8,47 
22,92 

-16,72 

I 
I r-
i 



r -· - - . -- ------ --------- - , 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA I 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

l C0~1ISSJIO ESPECIAL DE PLANEJAr~ENTO, CONTROLE E AVALIAÇi'\0 DAS ESTATISTJCAS AGRO PE CUÃRIAS - CEPAGRO X_ 

PRODUTO AGRTCOLA 

LEVANTAMENTO SISTEtJ,~TICO DA PRODUÇAo AGRTCOLA 

COMPARATIVO DAS AREAS - OUTUBRO/NOVEMBRO - 1983 

(h a) 
---·--------,---

OUTUBRO NOVE~BRO 

VARIAÇ!IO 
RELATIVA 

% 

ESTII~ATIVAS DA l'iREA (~) 

-------------- --~-- ------

TOTAL .......... . ... 44 531 902 

1. Abacaxi O o ••••••••••••••• o ••••• 30 456 
2. Algodão •• •••••• •••• •• o ••• o o o o o 2 965 001 

2. 1. Algodão arbõreo o o. 00 0 0 . O o 1 603 504 
2. 2. Algodão herbãceo ......... 361 497 

3. Alho • 00 o o •• o o ••• o • • •• •• ••• • ••• 15 218 
4. Amendoim • o •• o o o ••••••••••• oo o. (2) 212 191 (2) 

4.1. Amendoim (1~ safra) (2) 156 531 (2) 
4.2. Amendoim (2~ safra) •• o. 00 (2) 55 660 (2) 

5. Arroz 000. o o •••••• Ooo •••• 00 00 o. 5 117 514 
6. Aveia ••••••• 00. o ••• o o ••••••••• 99 988 
7. Banana o. o. 00 • ••••••••••• o •• o o o 406 936 
8. Batata-inglesa •••••• 00 •• o o ••• o 167 878 

--~ ,: 
8. 1. Batata-inglesa ( 1 ~ safra). (2) 102 328 {2) 
8.2 . Batata-inglesa (2~ safra). 65 550 
Cacau • 00 o ••••••••••••••• o o •••• 544 039 
Cafe o ••••••••••••• o ••••••••• • • 2 (!39 581 

i 
I 11. Cana-de-açücar ••• o. o o ...... o o •• 3 373 098 
I 

112. 
Cebola ..................... o o o. o 66 979 

13. Centeio o o •••• o. o. O o ......... o •• 4 493 

i 14. Cevada o •• o •• 00 •••• o o o. o o o ••••• 121 721 

115. Coco-da-baía 00 o. o o ••• 00 o ••• o o. 168 924 

1 16. Feijão 00 ••• o. o 00 ••• o 00 000.00 o. 4 084 375 
' ( 1 ~ I 16. 1 . Feijão safra) (2) 2 333 767 (2) I ..... .. 

! 16.2. Feijão (2~ safra) • o o •• o o 1 750 608 
I 17 Fumo o 00 ••• o o o o o o ••• 000 00. o o 00 o 323 939 

I" Guaranã •• 00 0000 00 ••• o 00. o 00 o •• 5 977 
19. Juta •••• o o o o 00. o 00 ••• 00 o 000. o o {2) 10 993 (2) 

120 . Laranja •• o o. ooo 00 • •••••••• 0000 623 177 

I 2]. Malva o o o o o o• o 00 •• o o o. 000 •••••• 38 943 
I 22. Mamo na ................... 00 • ••• 271 983 
I 23. Mandioca ., 042 630 o ••• o• o ...... o o •••• 00 •••• 1.. 

I 24. Milho o o •• o o •••••• o ••••••••• o o• lO 786 855 
i 25. Pimenta-do-reino 00' •••••••• o ••• 21 283 
i 26. R a mi ••••• o •••• 00 00 • ...... 00 •• o. (2) 4 670 (2) 
I 21. Sisa1 ••o 00 •• o oo •• o o o •••• o •••• o 308 748 

J 28. Soja .... ... 000 00 00 •o o o o .... o ••••• (2) 8 136 937 (2) 

I 29. Sorgo granifero o ••• o •• o o• ••••• (2) 109 647 (2) 
I Tomate 48 464 I 30. 00. o. o o ••• o o. o O o •••• O o o o 

131. Trigo •• o. o• 00 • •••••••••••••• o o 921 201 

32. Uva o ••••••• o 00 00 o •o o 00 o •••••• o 58 063 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificaçio. (2) Area colhida. 

4 

44 472 480 

30 459 
2 954 808 
1 594 121 

360 687 
15 308 

212 191 
156 531 

55 660 
5 111 685 

99 836 
406 637 

167 878 

102 328 
65 550 

544 039 
2 439 5Rl 
3 369 835 

67 119 
3 992 

122 272 
168 913 

4 077 423 
2 333 767 

1 743 656 
323 939 

5 977 
lO 993 

623 052 
44 693 

271 356 

2 040 666 
10 750 135 

21 058 
4 670 

308 748 
8 136 491 

109 647 
48 699 

922 317 
58 063 

- o ,13 

0,01 
- 0, 34 
- 0,59 
- 0,06 

0,59 

- o ,11 
- 0,15 
- o ,07 

- o ,lO 
0,21 

- 11 ,15 
0,45 

- 0,01 
- o ,17 

- 0,40 

- 0,02 
14,77 

- 0,23 
- o ,lO 
- 0,34 

- 1,06 

- 0,01 

0,48 
0,06 
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SECRETARIA OC P~EJ~-EN_T_O-~-~PR~Es~rN-CI-A~~EP~~-I-CA~~---~-----~~~~--~_-_~--~~------------- -~- ~- ~ 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 
6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 
13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

119 20. 

21. 

122 . 
23. 

124. 

125 . 
26. 

27. 

28 . 

29. 

30. 

31. 

32. 

1 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 
PRODUÇA9, A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OUTUBRO/NOVEMBRO - 1983 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODlJÇAO (1) 
PRODUTO AGR!COLA DE 

MEDIDA Outubro 1 Novembro 

Abacaxi o o •••• o •• o •••••••••••• 1 000 frutos 561 295 560 876 

Algodão ...................... t 1 635 486 1 621 815 
2.1 Aloodão arbõreo • o. o •••• o. t 91 411 84 065 
2.2 Algodão herbãceo o. o o o o ••• t 1 544 075 1 537 750 

Alho t 
--- 58 713 56 777 o ••••••••• o o •••• o o. o ••••• 

Amendoim . ·····t~·· ............ t (2) 288 417 (2) 288 417 
4.1 Amendoim (la safra) ...... t (2) 228 840 (2) 228 840 
4.2 Amendoim (2. safra) • o. o o o t (2) 59 577 (2) 59 577 

Arroz ••••• o ••••••••• o o o o ••••• t 7 782 048 7 760 077 

Aveia •• o •••••• o •••••• o •••• o. o t 107 488 101 990 

Banana ••• o •••• o •• o. o o •• o ••••• 1 000 cachos - 447 549 446 140 

Batata-inglesa ······a········ t 1 818 814 1 818 513 
8. 1 Batata-inglesa (la safra). t (2) 1 037 529 (2) 1 037 529 
8.2 Batata-inglesa (2. safra). t 781 285 780 984 

Cacau o. o. o •• o •••••••••• o. o o •• t 345 830 345 830 

Cafe o •••••• •• ••• o. o. o o •••• o o. t 3 316 658 3 316 658 

Cana-de-açúcar •••• o o •••• o o o •• t 209 213 R82 208 256 439 

Cebola •••••• o. o o •• o. o ••• o o o. o t 727 413 729 753 

Centeio • • o ••• o o ••••• o o ••••••• t - 4 605 3 656 

Cevada o o o ••••••••••• o. o ••• o o o t 156 725 155 754 

Coco-da-ba1a •• o o •••••• o o o. o o. 1 000 frutos 501 857 481 170 

Feijão ... ····a····· .......... t 1 600 486 l 591 561 
16. 1 Feijão (la safra) ....... t (2) 900 446 (2) 900 446 
16.2 Feijão (2. safra) o. o o. o o t 700 040 691 115 

Fumo • o o ••••••• o o. o ••••••••••• t 399 890 399 79 8 

Guaranã • o •••• o •• o o. o •••• • •••• t 967 969 

Juta • o o o o •• o. o ••••••••••••••• t (2) 12 919 (2) 12 919 

Laranja ........ .............. 000 frutos 58 452 677 58 374 779 

Malva ........................ t 42 357 47 919 

r~amona ... ... . ................ t 173 423 171 629 

Mandioca ..................... t 22 190 947 22 095 745 

Milho ... .... ............. .... t 18 812 520 18 756 335 

Pimenta-do-reino .. . ... .. ..... t 36 86 1 33 229 

Rami ....... . ...... . ...... .... t (2) 9 583 (2) 9 583 

Si sa l .. .... ... ....... ....... . t 187 986 184 257 

Soja ......................... t (2) 14 593 373 (2) 14 532 052 

Sorgo granlfero .............. t (2) 212 782 (2) 212 782 

Tomate ....................... t 1 592 375 1 590 282 
Trigo .. 2 197 135 2 273 204 . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . • 
Uva ............. .............. t 573 425 573 425 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

-0,07 

-0,84 
-8,04 
-0,41 

-3,30 

-
-
-

-0,28 

-5' 11 
-o ,31 

-0,02 
-

-0,04 

- , __ 
-

I -0,46 

0,32 

-20,61 

-0,62 

-4,12 
-

-0,56 
-

-1 ,27 

-0,02 

o ,21 

-
-0,1 3 

13' 13 
-1,03 

-0,43 

o ,-30 

-9, 85 

-1,98 

-0,08 

-0,13 

3,46 

I 
Da dos __ I!_r::_~ _li_"!_i_l}_~ r~~-s yj e i t_o~ __ ã _re_t_i.fj caçã_o_. __ ( 2_l_J1::pduçãQ_g~t i d.i!_,_ ____ ,_. _______ ~---~_j 
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SECRETARIA DE PLANEJAr·1ENTO DA PRES!DENC!I\ DA REPOBL!CA 
FUNDAÇ!\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAçno DAS ESTATTSTICAS AG~0PECU~R!AS - CEPAGRO 

PRODuçno AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QlllNQllt':NIO 1977-81 

iíREI\ COLHIDA 
(h a ) 

PRODUTO AGR!COLA 
1977 1978 1979 1980 1981 

TOTAIS • o •••••• o ••• 
46 317 186 45 993 898 47 235 611 48 687 345 47 850 510 

l. Abacaxi •••••••• o ••• o o ••• o o o o. 26 220 26 696 26 645 25 185 27 0]11 

2. Algodão arbõreo o •• o. o o o. o •• o. 2 562 220 2 479 948 2 359 965 2 346 052 2 114 396 

3. Algodão herbãceo •• o. o. o •••• o. 534 750 471 092 l 286 180 l 353 443 l 396 576 

4. Alho ••••• o ••• o o •••• o. o. o. o ••• 6 351 7 060 8472 12 352 12 651 

5. Amendoim o o ••• o ••••••• o •• o. o o o 223 747 253 785 288 686 312 947 244 806 

6. Arroz ••• o o o o ••• o. o o. o o o o •• o •• 5 992 090 5 623 515 5 452 086 6 243 138 6 101 772 

7. Aveia o ••••••• o o o •••••• o o •••• o 39 715 55 552 62 629 75 522 90 231 
. 8. Banana o o o O o o O O O O O o O O O O to O O I O o 351 574 ' 328 287 343 654 371 274 387 828 

,_ 

9. Ba_tata-ing1esa • o o •••• o •• o ••• o 195 767 211 315 204 118 181 084 170 982 

10. Cacau •• o o •••••••• o ••• o o. o •••• 412 743 443 866 453 569 482 521 504 935 

11. Cafe • o o •••• o o •• o •• o. o o ••• o ••• 9tJl 473 2 183 673 2 406 239 2 433 604 2 617 836 

12. Can ,~ -de -açuca r .......... .. ... . 2 ?.70 rp:; ~ 191 455 2 :-;:r, CJ6 2 607 628 2 825 879 

13. Cebola ................. ; ...... 61 095 56 523 69 101 67 044 74 250 

14. Centeio ...................... 9 080 8 191 lO 850 12 236 24 312 
I 

15. Cevada ....................... 93 603 89 423 84 691 72 048 95 624 

16. Coco-da-ba1a ................. 159 765 163 215 158 039 164 779 167 257 

17. reijão ....................... 4 551 032 4 617 259 4 212 424 4 643 409 5 026 925 

18. i-umo ......................... 311 386 328 313 326 049 316 427 297 564 

19. Gua ranã (cultivado) .......... 3 300 3 411 3 932 3 939 4 330 

20. Juta .......................... 34 469 16 562 25 143 26 174 36 416 

21. Laranja . . .. . . . . . . .. . ... . . .. . . 421 707 454 503 ... 475 008 575 249 575 247 

22. Malva ........................ 53 421 52 700 46 604 45 702 56 300 

23. ~la mona ....................... 254 335 350 336 374 798 440 511 447 364 

24. Mandioca . .................... 2 175 525 2 148 707 2 lll 052 2 015 857 2 067 253 

25. Milho ........................ 11 797 411 11 124 827 11 318 885 11 451 297 11 520 336 

26. Pimenta-do-reino ....... ...... 12 578 15 786 19 879 23 039 22 998 

27. Rami . ......................... 8 200 6 400 6 350 7 016 7 325 

28. Si sal ........................ 295 776 269 636 287 886 296 081 312 546 

29. Soja ......................... 7 070 263 7 782 187 8 256 096 8 774 023 8 501 169 

30. Sorgo granífero .............. 177 644 104 361 7l 715 78 209 92 191 

31. Tol'late ....................... 51 967 55 902 57 434 50 103 48 526 

32. Trigo . ....................... 3 153 333 2 811 189 3 830 544 3 122 107 920 142 

33. Uva . ......................... 59 610 58 223 59 912 57 345 57 529 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILE IRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi ................ 1 

2. Algodão arbõreo o. o o o ••• 

3. Algodão herbãceo • o o o. o. 

4. Alho • o •• o. o •••••••••••• 

5. Amendoim • o . o •••••••• o •• 

6. Arroz o o ••• o o •••••• o o o •• 

7. Aveia • o • • ••• o •••• o •••• o • 

8. Banana . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

9. Batata-inglesa • • •••• o. o 

10. Cacau • o •• o o o o. o o •• o o. o . 

11. Cafe • o •• o o ••••• o. o o o •• o 

12. Cana-de-açúcar o o o o o o ••• 

13. Cebola o o. o •••••• o o ••• o o 

14. Centeio • o o o •••• o o . o • • o. 

15 . Cevada o •••••• o • •• • o •••• 

16. Coco-da-baia .. . . . .. ... . 1 

17. Feijão ••• o •••••• •• • •••• 

18. Fumo •• • ••• o •• o ••• • o . o. o 

19. Guaranã (cultivado) o • •• 

20. Juta o o o o o ••••• o . o o •• o . o 

21. Laranja ................ 1 

22. ~1a 1 v a • o •• • • o o o ••• o o. o. o 

23. Mamo na •• o . · . o o . o o. o. o •• o 

24. l~and i oca •••• o o o • •• o o o •• 

25. ~1 i 1 h o • o. o •••••••••• o o •• 

26. Pimenta-do-reino ••• o ••• 

27 . Rarni •• •• •••• • •• o. o • •• o o 

28. Si sal o ••• o ••• • o o • • • o. o. 

29. Sojd • •• o ••• o •• •• o • ••••• 

30. Sorgo granífero o •• o. o • • 

31. Toma te • o . o • • o •• o ••• o ••• 

32 . Trigo • • • o ••••• o. o •••• o. 

33. Uva • •• o •• o •• • o o •• •• o • • • 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUtNIO 1977 - 81 

UNIDADE PRODUÇAo OfiT I DA 
DE 

I I MEDIDA 1977 1978 1979 

000 frutos 365 602 383 020 386 867 

t 437 647 461 781 281 015 

t 462 571 108 396 355 244 

t 22 155 23 975 31 291 

t 320 721 325 007 461 557 

t 8 993 696 7 296 142 7 595 214 

t 37 430 53 947 57 564 

000 cach•JS 427 660 416 025 408 874 

t 896 311 2 013 882 2 154 173 

t 249 755 284 490 336 326 

t 950 771 2 535 323 2 665 545 

1980 1981 

377 219 412 933 
236 554 189 562 

439 330 542 106 

40 303 48 134 

482 819 354 951 

9 775 720 8 228 326 

75 609 98 475 

448 046 447 337 

939 53 7 912 169 
319 141 335 625 

2 122 391 4 064 421 

t 120 081 700 "129 144 950 138 898 882 148 650 563 155 924 109 

t 487 661 488 498 691 071 694 585 778 403 

t 8 326 7 349 9 862 10 498 24 445 

t 95 226 143 917 98 125 74 680 109 877 

000 frutos 472 922 472 715 .~91 027 525 877 504 099 

2 290 007 2 193 977 2 186 343 968 165 2 3~0 947 

t 356 999 405 191 421 708 40 c) 860 365 738 

t 400 440 650 650 1 190 

t 35 022 16 954 28 505 27 680 38 886 

000 frutos 35 823 453 39 131 682 42 226 11 7 54 459 072 56 965 660 

t 57 056 60 318 51 433 50 053 58 237 

t 224 11 o 317 083 325 149 280 688 291 812 

t 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 516 360 

t 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 116 908 

t 37 877 47 015 49 006 62 563 40 436 

t 14 020 7 220 8 980 17 283 10 259 

t 225 246 201 786 22 8 191 234 981 239 203 

t 12 513 406 9 54 0 577 10 240 306 15 155 804 15 007 367 

t 435 141 227 502 121 913 180 292 212 901 

t 1 297 508 1 464 558 1 501 097 1 535 331 1 451 713 

t 2 066 039 2 690 888 2 926 764 2 701 613 2 209 631 

t 659 690 666 594 703 814 4'15 9G 1 663 1'19 

7 ) 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAf~ENTO SISTEMJíTICO DA PRODUÇJIO AGR!COLA NOVEMBR0/83 

Abacaxi 

AREA PRODUÇJíO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

BRASil . • • • • • •• (1)30 459 (2)560 876 18 414 

Amazonas •......•..•• DEZ 401 6 115 15 249 

Roraima ............. DEZ 20 200 10 000 

Parã ..•............. DEZ 308 6 175 20 049 

Maranhão ............ DEZ 144 1 011 7 021 

Cearã ............... DEZ 50 199 3980 

Rio Grande do Norte .. DEZ 479 9 406 19 637 

Paraiba .......•..... NOV 9 105 206 870 22 720 

Pernambuco .......... DEZ 330 18 354 13 800 
A lagoas ............. DEZ soo 11 062 22 124 

Sergipe ............. DEZ 244 3 689 15 119 

Bahi a ............... DEZ 3 000 36 900 12 300 

Minas Gerais ........ ABR 9 739 167 229 17 171 

Espirita Santo DEZ 926 29 496 31 853 

"Rio de Janeiro ...... DEZ 289 5 202 18 000 

São Paulo ........... DEZ 230 27 150 22 073 

Santa Catarina ...... DEZ 130 3 350 25 769 

Rio Grande do Sul JUN 675 5 076 7 520 

Mato GrossodoSul ... DEZ 217 2 399 11 055 
I Mato Grosso ......... DEZ ·163 2 032 12 466 

Goiãs ............... DEZ 912 15 000 16 447 

Outras .............. 597 3 961 6 635 

Algodão arbÕreo (em caroço) 

JíREA PRODUÇJíO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada 
FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ( 1 ) 1 594 121 (2)84 065 53 

Maranhão ........... DEZ 29 388 7 379 251 

Piau1 .............. OUT 182 630 3 420 19 

Cearã .............. NOV 675 202 47 264 70 

Rio Grande do Norte. DEZ 199 135 4 337 22 

Paraiba •••••••••••. OlJT 399 968 9 037 23 

Pernambuco ••..•..•. NOV 105 818 11 642 110 

Bahia .............. NOV 1 980 985 498 

( 1 ) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtida~ 
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IBGE/CEP.AGRO LEVANTAMENTO SISTH1~TICO DA PRODUÇM AGR1COLA 
------~------------------------

NOVEM!lR0/83 

Algodã~ herbáceo (em caroço) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esperado I Obtido 
-· 

BRASIL ..... o. ( 1 ) 1- 360 68 7 (2) 1 537 750 130 

Parã o o •••• o o o •••• o .. NOV 12 663 8 123 641 
/<!aranhão o ........... NOV l 560 496 318 
Piau1 ••••• o o o o. o .... AGO 11 649 l 956 168 

Cearã o o ••••• o o ••••• OUT 74 367 17 034 229 
R i o Grande do Norte .. SET 61 178 5 450 89 
Para1ba ••••• o o ••••• NOV 139 724 13 467 96 
Pernambuco •••• o. o •• DEZ 24 800 7 224 291 
A lagoas •• o o o ••••••• DEZ 42 925 12 362 288 
Sergipe •••• o ••••••• DEZ 4 102 619 151 
Bahia •••••••••• o ••• AGO 71 892 52 912 736 

Minas Gerais o •••••• JUL 83 414 11 o 908 330 

São Paulo o o. o •• o ••• JUN 308 700 ,464 208 504 
Paranã o. o. o ••• o. o o o ~1AIO 440 000 700 000 591 
Mato Grosso do Sul ... t;1AIO 42 883 59 521 388 
Mato Grosso o o o ••••• JUL 2 093 1 909 912 
Goiãs •• o. o. o o. o o. o o JUN 37 613 80 225 2 133 

Outras o •••••• o •• o •• 124 1 336 1 189 

Alho 

--
RENDIMENTO MtDIO 

~1tS FINAL 7\REA PRODUÇJ\0 
UNIDADES (ha )- (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... · ( 1 ) 15 308 (2) 56 777 3 709 

Piau1 o ••••••••••••• NOV 107 299 2 794 

Cearã ............... OUT 111 478 4 306 

Rio Grande do Norte .. DEZ 22 88 4 000 

Para1ba o o •• o o •••••• SET 202 510 2 525 
Pernambuco ......... OUT 150 237 l 530 
Bahi a .............. NOV 815 2 526 3 099 
Minas Gerais ....... OUT 4 348 19 284 4 435 
Esp1rito Santo ..... DEZ 425 l 800 4 235 

São Paulo .......... SET 870 4 153 4 774 

Paranã ••••••• o ••••• DEZ l 340 3 752 2 800 
Santa Catarina ..... DEZ 2 585 8 589 3 323 
Rio Grande do Sul DEZ 2 134 6 145 2 880 
Mato GrossodoSul .. SET 394 686 741 
Goiãs .............. SET 683 7 812 4 642 
Distrito Federal ... OUT 60 304 5 067 

Outras .............. 62 114 1 839 

(l) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA NOYEMBR0/83 

Amendoim (em casca) 1~ safra 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha} 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Es, ~rado I Obtido 

BRASIL ...... 156 531 228 840 1 462 

São Paulo ........... MAR 123 000 185 300 507 

Paranã .............• FEV 20 480 28 000 367 

Rio Grande do Sul NAIO 6 462 6 471 001 

Mato Grosso do Sul FEV 4 7.31 6 483 370 

Mato Grosso .. . .....• JUN 263 375 1 426 

Goiãs · ...••..•..••... ABR 113 173 1 531 

\ Outras . •.•......•.•. 482 2 038 1 375 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES MtS FINAL li. REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha} (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 55 660 59 577 070 

Cearã ............... JUL 372 144 387 

Para 'lba ...... ....... SET 846 748 884 

Bahia ............... SET 988 2 733 368 

Minas Gerais ........ JUN 743 664 955 

São Paulo ........... JUL 47 500 51 585 .1 086 

Paranã .......... .... JUL 860 525 610 

Mato Grosso do Sul .. JUL 557 676 1 214 

Outras .............. 1 784 1 502 842 
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IBGE/CEP.A.Gqo LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEMBR0/83 

Arroz (em casca) 

UNIDADES Mts FINAL I AREA PRODUÇÃO RENDI~1ENTO ~1tDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇII:O COLHEITAJ Plantada J Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS! L •.•... ( 1 ) 5. 111 685 (2) 7 760 077 1 518 

Rondônia ............ MAIO 74 940 100 576 342 
Acre ................. ABR 13 602 19 085 403 
Amazonas ............. JUN 1 135 1 277 125 
Roraima ............. NOV 6 050 4 235 700 
Parã ................ JUL 82 714 114 509 1 384 
Amapã ................ JUL 2 250 1 884 837 
f1aranhão ............ AGO 723 053 430 939 596 
Piaui ............... OUT 150 330 53 763 358 
Cearã ...•......••••.. JUN 16 834 33 329 1 980 
Rio Grande áo Norte .. AGO 5 043 l 335 265 .. 
Paraíba ............. SET 6 321 3 610 571 
Pern<!mbuco .......... SET 3 113 ' lO 709 3 440 
A lagoas ............. DEZ 5 882 12 815 2 179 
Ser·gi pe ............. SET lO 238 .25 769 2 517 . 
Balti a ............... JUN 76 682 58 508 763 
Minas Ge~ais ........ JUN 530 865 779 249 468 
Esp1rito Santo JUN 27 990 74 795 2672 
Rio de Janeiro ...... JUN 31 489 97 819 3 106 
São Puulo ........... t1AIO 334 100 617 400 1 848 
Paranã .............. ~11\!0 216 400 368 313 1 702 
Santa Catarina ...... ABR 142 633 395 317 2 772 
Rio Grande do Sul JLIN 636 539 2 220 497 3 488 
t1a to Gro;;so do Su 1 ... MAIO 308 823 450 796 1 460 
Mato Grosso ......... JUN 702 365 784 179 1 116 
Goiãs ............... SET 985 185 080 720 1 097 
Distrito Federal MAIO 17 109 18 649 1 090 

Aveia (cm grão) 

f~tS FINAL AREA PRODUÇJIO REND!t1ENTO MtDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEIT.A. 

Plantada J Colhida Esperada J Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL 99 836 101 991) 022 

Paranã .•••..•..•..•• DEZ 20 000 28 000 1 400 

Santa Catarina .•...• DEZ 23 000 17 250 750 

Rio Grande do Sul ... DEZ 56 836 56 740 998 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IOGE/CEPAGRO LEVANT Af·~NT.9..2!_~~1·1li TI CO DA P.R_O_D_UÇL"A~,O---'Acc;G_:_:R.:..1C~O,:::L:_:_A _____ ____:N::::.D~VE~M:.:::.'O:.::R0~/~83 

Banana (em cacho) 

liREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES f.lES FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocupada 
Especado ~ FEDERAÇ/l.O COLHEiíA com pês em Colhida Esperada Obtida 

produção 

BRASIL .....•• 406 637 446 140 097 

Rondônia • o. o •• o. o •• o DEZ 31 736 28 489 898 

Acre o ••••••• o ••••••• DEZ 3 916 4 699 200 

Amazonas ••••• o •••••• DEZ 930 G34 682 

Roraima •••• o o •• o •••• DEZ 673 421 626 

Parã ••••• • o ••••••••• DEZ ll 428 13 235 158 

Amapã o •••••• o ••••••• DEZ 497 388 781 

Maranhão • o •• o •• o o ••• DEZ 9 222 ll 121 206 

Piaui ••• o •• o •••••••• DEZ 3 135 3 571 139 

Cearã •••• o ••• o •••••• DEZ 29 750 27 519 925 

Rio Grande do Norte ... DEZ 3 269 4 546 391 

Paraiba • o o o o •••••• o. DEZ 9 674 13 826 429 

Pern ambuco • • o o ... o o o. DEZ 18 446 30 936 677 , .. 

A lagoa s ............. DE Z 9 039 12 672 40 2 

Sergipe o o. o ••• • •• o •• DEZ 2 521 2 314 918 

Bahia •••• o. o •••••••• DEZ 54 000 74 952 388 

r~ i nas Gerais o •• o •••• DEZ 33 000 33 000 000 

Espirito Santo DEZ 25 294 20 072 794 

Rio de Janeiro DEZ 31 245 32 182 030 

São Paulo • o. o ••••••• DEZ 39 653 39 090 986 

Paranã •••••••• o ••••• DEZ 5 000 7 500 500 

Santa Catarina ...... DEZ 22 000 30 800 400 

Rio Grande do Sul DEZ 7 345 5 607 763 

Mato Grosso do Sul DEZ 2 831 3 985 408 

~lato Grosso ......... DEZ 14 528 . 12 011 827 

Goiãs ............... DEZ 37 075 32 140 867 

' 
Distrito Federal .... DEZ 430 430 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA NOVEMBR0/83 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO M[DIO 
DA DE {ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 102 328 037 529 10 139 

Minas Gerais ....... ABR 16 969 285 988 16 854 
Espirita Santo NAR 275 3 104 11 287 

Rio de Janeiro ..... JUN 176 1 617 9 188 

São Paulo .......... ~lAR 11 300 187 800 16 619 

Paranã ............. ~lAR 30 128 271 000 8 995 

Santa Catarina ..... ABR 12 850 100 018 7 784 
Rio Grande do Sul .. FEV 30 609 187 887 6 138 
Outras ••• o •• o ••• o •• 21 115 5 476 

Batata-in91esa (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL 7\REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... (1)65 550 (2)780 984 11 914 

Paraiba •••• o ••• o o •• SET 782 4 021 5 142 

Bahia o. o o. o •• o ••••• SET 185 1 960 10 595 

t1inas Gerais ••• o ••• AGO 10 518 176 084 16 741 

Espirita Santo DEZ 140 470 10 500 

Rio de Janeiro ..... DEZ 281 3 119 11 100 

São Paulo •• o •• o o ••• OUT 19 760 341 100 17 262 

Paranã • o o •• o ••••••• JUL 14 876 151 870 10 209 

Santa Catar ·ina •• o •• SET 3 160 18 476 5 847 

Rio Grande do Sul .. JUN 15 308 72 191 4 716 

Distrito Federal ... SET 540 10 693 19 .802 

Cacau (em amêndoa) 

MEA PRODUÇiíO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (h a) (t) ( kg/ha) 

DA DE Ocup_ada 
FEDERAÇi'íO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ..... 544 039 345 830 636 

Rondônia •••• o ....... DEZ 23 408 10 810 462 

Amazonas ••• o ••••••• · DEZ 1 1-46 506 442 

Parã ............... DEZ 17 774 9 471 533 

Bahia .............. DEZ 478 899 313 200 654 

Espirita Santo ..... DEZ 19 4tl9 11 000 566 

Outras ............. 3 363 843 251 

( 1 ) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidus. 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ..... .. 

Bahia ............•. 
Minas Gerais ...... . 

Esp1rito Santo .... . 

São Paulo ........ .. 

Paranã 

Outras 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Mt:S FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

OUT 

SET 

OUT 

OUT 

Café (em coco) 

JI.REA 
(h a) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

2 439 581 

84 247 
600 606 
386 480 
81 o 011 

438 937 

119 300 

Colhida 

PRODUÇM 
(tj 

Espec:J 
3 361 658 

73 160 

125 720 
524 903 
882 000 

539 875 

216 000 

Obtida 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi\0 

BRASIL ...... . 

Roraima ........•... 

Parã .............. . 

Maranhão o•········· 
Piau1 ............. . 

Cearã ............. . 
R i o Grande do Norte. o 

Para1ba •.......•..• 

Pernambuco ···-····· 
A lagoas .......... .. 
Sergipe .. o ........ . 

Bahia ............. . 
Minas Gerais ...... . 

Esp1rito Santo .... . 

Rio de Janeiro .... . 

São Paulo .•..•••.. .• 
Paranã •........••.• 
Santa Catarina .••.. 
Rio Grande do Sul .• 
!~ato GrossodoSu1 .. 
Mato Grosso •••.•..• 
Goiãs •.....•...••.. 

Outras •..••..•.•.•• 

Cana-de-açücar 

1\REA 
MES FINAL (ha) 

DE 
COLHEITA Plant_ada 

I 
e dest1nada 

1 
ã colheita 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

3 369 835 

20 

4 681 

23 837 
13 058 

56 808 
52 417 

146 176 
396 884 
384 565 

24 347 

84 000 

223 136 

33 244 
212 607 
434 211 
110 000 
18 499 
37 086 
42 131 
15 987 
53 554 
2 587 

Colhida 

15 

PRODUÇM 
(t) 

Esper·ada 

208 256 439 

640 

211 587 

049 574 
348 071 

704 240 
2 525 932 

7 247 886 
19 322 298 
21 535 646 

1 165 369 

3 528 000 

11 417 657 

1 672 172 
lO 417 743 

109 000 000 
8 250 000 

831 402 
943 702 

2 512 188 
868 900 

3 518 110 
85 322 

Obtida 

NOifE~1í3R0/83 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/1-:a) 

Esperado 

378 

868 
874 
358 
089 

230 

811 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

I 
Esperado I Obtido 

61 800 

32 000 

45 201 

44 031 . 
26 656 

30 000 
50 097 

49 583 
48 685 
56 000 

47 865 
42 .000 

51 169 

50 300 
49 000 
76 000 
75 000 
44 943 
25 446 
59 628 
54 350 
65 693 
32 981 



IBGE/CEPAGRO - LEVANTM~ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA NOVE'~BR0/83 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇII:O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!:O COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ......• ( 1 ) 67 l19 (2) 729 753 10 873 

Pernambuco .......... OUT 7 690 92 714 12 056 

Sergipe •.••.......•. SET 30 150 5 000 

Bahia ............... SET 4 360 53 044 12 166 

Minas Gerais ........ NOV 1 200 7 018 5 848 

São Paulo ........... NOV 16 900 259 000 15 325 

Paranã .............. FEV 4 184 23 000 5 497 

Santa Catarina ...... JAN 12 336 125 71 o 10 190 

Rio Grande do Sul ... HAR 19 858 167 483 8 434 

Outras .........•...• 561 1 634 2 913 

Centeio (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO DE 

I I Esperado I Obtido COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL 3 992 3 656 916 

Paranã ............ . DEZ 600 400 875 

Santa Catarina ..... DEZ 240 278 031 

Rio Grande do Sul .. DEZ 152 978 849 

Cevada (em grão) 

~1tS FINAL 
AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL •...••• 122 272 155 754 274 

Paranã •••••..•.•••.. DEZ 21 000 22 000 048 

Santa Catarina .•..•. DEZ 12 731 18 057 418 

Rio Grande do Sul ... DEZ 88 541 115 697 307 

( l ) Inclui as ãreas colhidas. (2) I nc 1 ui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt~I\TICO DA PR90UÇ1íú AGRÍCOLA 

UNIDADES 1lS FINAL 
DA DE 

FEOERAÇM OLHEITA 

I 
BRASIL ...... . 

Parã 

Maranhão ........... . 
Pi au 1 .............. . 
Cearã .............. . 

R i o Grande do Horte .. 

Para1ba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe ............ . 

Bahi a ••.......•.•... 

Esp1r-ito Santo 
Rio de Janeiro ..... . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

~1a ranhão ............ 

Piau1 .. ~ ............ 
Cearã ........ ....... 
Ri o Grande do Norte .. 

Bahia ............... 
Minas Gerais ......... 

Esp1rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ........... 

Paranã .............. 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ......... 

Goiãs •............•. 

Distrito Federal .... 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

Ju;~ 

JUN 

JUL 

JUL 

ABR 

MAR 

MAR 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

ABR 

FEV 

MAP. 

JUN 

Coco-da-baTa 

J\REA 
(ha) 

Ocupada 
com pês em 
produção 

168 913 

2 378 

1 796 
294 

20 620 
17 863 
11 406 

11 871 

24 764 

4D 691 
34 816 

050 

303 

061 

Colhida 

PRDDUÇi'íO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

481 170 

14 159 

6 567 
1 488 

61 860 
36 181 
26 331 

45 466 
74 292 

75 441 
129 098 

3 091 

1 970 

5 226 

Obtida 

Feijão (la. safra) 

ÃREA PRODUÇlíO 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

2 333 767 900 446 

33 885 8 504 

168 035 13 906 

164 194 22 428 

77 273 5 922 

332 826 64 901 

187 698 66 911 

18 710 5 406 

9 121 4 962 

260 000 156 000 

642 135 320 920 

261 297 137 586 

153 957 81 508 

16 196 8 068 

3 307 230 

4 288 704 

845 490 
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NOVEMBRD/83 

RENDIM ENTO M[DID 
{fru tos /ha) 

Esperado 

2 849 

5 954 

3 656 
5 061 

3 000 
2 025 
2 309 

3 830 
3 000 

1 854 
3 708 
2 944 

6 502 

4 926 

Obtido 

RENDIMENTO M~O IO 
(kg/hü) 
-----r---

Esperado 1 Obtido 

386 

251 

83 

137 

77 

195 

356 

289 

544 

600 

500 

527 

529 

498 

372 

397 

580 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRiCOLA - NOVEMBR0/83 

Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇÃO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha} 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ........ ( 1 ) 1 743 656 ( 2) 691 115 396 

Rondônia ............ AGO 41 233 21 111 512 

Acre ................ SET 7 123 3 364 472 

Amazonas • .•• ......... NOV 891 445 499 

Roraima ............. AGO 290 120 414 

Para ................ SET 22 364 10 117 452 

Amapa ............... AGO 147 66 449 

Maranhão ............ SET 29 696 8 915 300 

Piau1 e e. I e te te e e e e I f NOV l 362 619 454 

Ceara ............... DEZ 3 197 2 383 745 

Rio Grande do Norte .. DEZ 2 886 1 396 484 

Paraiba ............. SET 192 756 26 770 139 

Pernambuco .......... SET 111 645 23 446 210 

A1agoas •••• o •••••••• OUT · 38 580 10 486 272 

Sergipe ............. SET 16 767 5 164 308 

Bahia ............... SET l 05 116 35 424 337 

Minas Gerais ........ I JUL 357 648 176 853 494 

Espirita Santo JUN 43 798 21 213 484 

Rio de Janeiro DEZ 14 306 9 348 653 

São Paulo ..........• OUT 291 700 166 560 571 

Pa1·ana .............. JUN 57 550 26 115 454 

Santa Catarina ...... JUN 87 316 24 842 285 

Rio Grande do Sul ... JUN 33 480 10 937 ·327 

Mato Grosso do Sul .. SET 22 451 12 349 550 

Mato Grosso ......... JUL 81 171 22 190 273 

Goiãs ............... JUN 180 11 o 70 822 393 

Distrito Federal .... DEZ 73 60 822 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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J!3Gf./C EPAGRO L EV P-.NTA!'IENTO_ SI STEt11\TJ CD DA PRO DUQl_Q___8GR! COL A-----~~Et-lllRO /83 

UNlDADES 
DA 

FEDERAÇM 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 
--'--·--

BRASIL ....... 

Cearã ............... OUT 

Paraíba ............. SET 

A lagoas ............. DEZ 

Sergipe .............. DEZ 

Balli a .... ........... DEZ 

f·linas Gerais ........ SET 

São Pau lo ........... AGO 

Paranã .............. MAR 

Santa Catarina ...... MAR 

Rio Grande do Su l ... ABR 

i•lato Grosso ......... AGO 

Goi âs o ••• o • ~ •••••••• SET 

Outras ........... . . . 

-

UNIDADES 1·1tS FINAL 
DA DE 

FEDERA~ COLHEITA 

BRASIL 

Amazonas ............ DEZ 

Parã •••• o ••• •••• ••••• DEZ 

Mato Grosso ......... DEZ 

{ 1 ) Inclui as ãreas colhidas. {2) 

Fumo {em folha seca) 

i'iREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
{ha) {t) {kg/ha) 

Plantada I Colhida Esperada l Esperado j 
·-

Obtida Obtido 
--

{ l ) 323 939 {2) 399 798 1 234 

58 22 379 

773 550 712 

32 718 31 995 978 

4 383 5 220 191 

50 300 32 695 650 

9 196 6 597 717 

l 318 763 579 

19 130 29 250 529 

89 369 132 063 473 

l 08 710 156 156 436 

181 123 680 

196 62ó 523 

6 607 3 738 566 

Guaranã {semente despolp ada ) 

-
i'iREA PROOUÇJ'iO RENDIMENTO MtDIO 
{ha ) {t) {kg/ha ) 

Ocup_ada ~--
com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado I Obtido 
produção 

5977 969 162 

5 522 900 163 

385 53 138 

70 16 229 

Inc lui as pro ctuçõ:?s obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEMBR0/83 

Juta (em fibra seca) 

UNIDADES ME:S FINAL ÁREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/hã) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada .I Obtida Esperado J Obtido 

BRASIL ..... .. 10 993 12 919 1 175 

Amazonas ........•... ABR 6 500 7 800 200 

Parã SET 4 493 5 119 139 

Laranja 

ÁREA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 

UNIDAOES ~1ES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE 
Ocu~ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... 623 052 58 374 779 93 692 

Roraima •••••••••••• o DEZ 60 3 300 55 000 

t1aranhão ............ DEZ 3 594 421 872 117 382 

Piau1 • o ••••••••••••• DEZ 295 83 592 64 550 

Cearã ............... DEZ 781 90 890 51 033 

Paral'ba •• o •••••••••• DEZ 758 142 190 80 882 

Pernambuco o. o o •• o ••• DEZ 3 974 266 992 67 185 

A1agoas • o o o .......... DEZ 864 64 255 74 369 

Sergipe ............. DEZ 25 677 2 147 624 83 640 

Bahia o •• o o •• o o •• o ••• DEZ 11 600 928 000 80 000 

Minas Gerais •••••• o o DEZ 30 000 2 070 000 69 000 

Espl'rito Santo DEZ 1 572 126 588 80 527 

Rio de Janeiro DEZ 36 344 2 315 113 63 700 

SJo Paulo ........... DEZ 471 500 46 700 000 99 046 

Paranã o o I O o o O O o 00 O O O DEZ 4 045 338 780 83 753 

Santa Catarina ...... DEZ 2 500 400 000 160 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 19 718 701 449 86 289 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 391 26 540 67 877 

Mato Grosso ...••..•• DEZ 699 61 170 87 511 

Goiãs ............... DEZ 2 430 192 602 79 260 

Outt·as .............. 3 250 293 822 90 407 
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IBGE/CEPAGRO 

Malvâ (em fibra secd) 

c: T AREi\ PRODUÇliO I RENDH1ENTO MtDIO 
UNIDADES ML"' FINAL! {ha) (t) (kg/ha) 

DA DEITA ~~-------.-------~--------,-------+-------,-------
__ FE_D_E_RA_Ç_A_o ____ _LCOLHE~.a_n_t_a_d_a-J __ c_o_l __ h_id_a __ L__E_sp_e_r_a_da __ ~l_o_b_t_id_a ___ L_Es_p_e_r_ad_o_LI_o_b_t_id_o __ 

BRASIL ..... .. (1) 44 693 (2) 47 919 

Amazon as ........... . JUN 13 722 24 700 

Para ............... . OUT 27 901 20 36!:i 

~laranhão ........... . NOV 3 070 2 854 

t•lamona ( ern baga) 

-
UNIDADES NES fiNAL I AREA PROOUÇ710 

DA DE (ha) 
FE::lERAÇI\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada 

BRASIL • o ••••• ( 1 ) 271 356 (2) 171 

Piauí o. o o ••••••••••• NOV 7 371 

Ceara • o. o o ••• o . o •• o. DEZ 7 647 

Paraíba • o. o •• o ... o •• o OUT 801 

Pernambuco o o. o ••• o •• OUT 9 482 

Bahia • o ••• ~ ••••• o ••• OUT 186 175 

!I, i nas Gerais o o ••• o o. SET 6 607 7 

São Paulo ........... OUT 21 858 

Para na o. o ••••••••••• DEZ 26 500 

!~ato Grosso do Sul .. DEZ 3 167 3 

Mato Grosso o. o •••• o. JUL 453 

Outras .............. 1 295 

(l) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produç5es obtidas. 
21 . 

629 

022 

718 

424 

(t) 

I Obtida 

1 254 

2 048 

187 

1 556 

95 880 

21 858 

37 100 

582 

1 072 

1 800 

730 

930 

,-.RE NO !MEN 
i (kg 

TC f~LDJO 
/t:a) 

I Esperado ~do __ 

632 

170 

268 

2:l3 

164 

515 

1 063 

1 000 

1 400 

1 174 

1 285 
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Ir3GE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Rondônia ........... . 

Acre .........•...... 

Amazonas ........... . 

Roraima ............ . 

Parã ............... . 

Amapã .............. . 

Maranhão ........... . 

Piauí 

Cearã 

R i o Grande do Norte .. 

ParaTba ............ . 

Pernambuco ......... . 

Ala9oas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais ....... . 

EspTrito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Par anã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul 

t·1ato GrossodoSul 

Mato Grosso ........ . 

Goiâs ...•........... 

Distrito Federal •.... 

LEVANTAMENTO S!STEWi~ 

MtS FINAL 

Mandioc1 

J!.REA 
(h a) 

DE --------~--

Plantada 
COLHEITA e destinada C, 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

ã colheita 

2 040 666 

24 253 

16 572 

73 522 

4 045 

149 747 

5 774 

358 225 

117 694 

82 974 

49 343 

65 916 

174 467 

21 129 

42 016 

330 000 

98 212 

31 520 

12 351 

36 280 

67 000 

76 480 

137 959 

21 033 

20 957 

22 903 

294 

_ _?_.~O DUÇííO AGR1COLA 

"! 

PRODUÇAO 
(t) 

~ 

Es[lerada Obtida 

22 095 745 

407 608 

275 094 

882 264 

56 007 

849 379 

53 345 

2 439 249 

580 992 

442 088 

395 660 

J26 159 

677 501 

216 277 

610 997 

3 960 000 

282 813 

537 480 

179 090 

787 270 

306 500 

999 746 

680 849 

338 69? 

286 912 

321 116 

2 352 

NOVEMBR0/83 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha} 

Esperado 

lO 338 

16 806 

16 600 

12 000 

13 846 

12 350 

9 239 

6 809 

4 936 

5 328 

8 019 

7 987 

9 615 

10 236 

14 542 

12 000 

13 062 

17 052 

14 500 

21 700 

19 500 

13072 

12 184 

16 103 

13 691 

14 021 

8 000 

Obtido 



IBGE/C EP/1GRO LEV~NTAMENTO SIST :M~T! CO DA PRODU[AO AGRlCO LA NOVEMDR0/83 
-----------------"----------'--~-------

t"ilho (em grão) _ 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha ) UNI:~DES lMtS cifNAL ~:!~ . ~ PRor,u?Ao 

___ F_-_ E_D_E_RA_ç_A_o ___ l'--c-o_L_H_E _n __ A__,_-_=P=l=a _-n_-~a-d_a_____,j,--Cc;1hiri a J E" s pe rad a · j Obtida -t-
1 
-E-s p_e_r_a d-o---r---0 ~-t-i d-o-

BRf1S IL ( l) lO 750 135 ( 2) 18 756 335 l 745 

Rondônia ••••• o •••••• f\BR 66 785 97 432 459 

Acre •••••••• o ••••• o. clUL 16 356 19 697 204 

Amazonas •••• o ••• o o •• f'IAlO 573 3 460 2 200 

Roraima o •• o o. o o o. o o. DEZ 877 591 315 

Para ................ AGO 74 173 78 858 l 063 

Amapã • ~ ••• o o •• o ••••• JUN 1 285 864 672 

~1a ranhão • o o •••••• o. o AGO 363 346 86 620 238 

Piaui •••••••• o. o •••• JUL 211 002 25 62"i 121 

Cearã •• •••••••••• o o. SET 146 092 17 531 120 

Rio Grande do Norte .. AGO 27 904 l 978 71 

Para1ba •••••••••• o o. SET 195 937 26 661 135 

Pernambuco o o •• o o •••• NOV 76 250 ll 895 156 

·. Alagoas o o •••• o o o •• o. DEZ lO 493 4 017 383 

Sergipe ••••••• o ••••• DEZ 15 113 6 650 440 

Bahia(3) • •• o •••••• o. JUN 320 299 105 378 329 

Bahia (4 ) o •• o •••••• o. NOV 103 95t, 26 508 255 

Mina s Gerais ••• o •• o o JUL 427 769 2 695 976 888 

.Esp1rito Santo JUN 108 438 154 236 422 

Rio de Janeiro ABR 45 991 65 066 415 

. São Paulo ••• o. o ••••• JUN 217 000 3 164 000 2 600 

Paranã ••••• o •••• o o •• JUN 2 361 800 5 018 870 2 125 

Santa Catarina • o o o •• JUN 052 S2 l 1 687 325 588 

Rio Grande do Sul JUL 778 993 3 174 771 785 

Mato Grosso do Sul JUN 11 6 143 236 443 2 036 

Mato Grosso ......... JUN 207 541 319 238 l 538 

Goiãs ............... JUL 789 110 72c_ 880 2 183 

Distrito Federal .... JUN 2 390 3 769 1 577 

(l) Inclui as area s colhidas. (2) Inclui !S produç6es obtidas. (3) l~ safra. (~) 2~ safra. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANT ArmiTO SI STE~IJ!.T I CO DA PRODUÇi'l.O AGR1COLA NOVE~Il3R0/83 

Pimenta-do-reino (em grio) 

MEA PRODUÇJ!.O RENO It~ENTO ~!tO 10 

UNIDADES HtS FINAL (h a) (t) ( kg/ha) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇJ!.O COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 

produção 

BRASIL ..... (1) 21 058 (2) 33 229 1 578 

Amazonas • o •••••• o ••• OUT 76 59 776 

Par ii • o •• o o o. o ••••• o. NOV 18 401 29 819 1 621 

1\mapã o ••• • • o ••••••••• NOV 124 248 2 000 

Maranhão • o •••••••••• DEZ 403 818 2 030 

Paraiba ••• o ••••••••• SET 468 97 207 

Bahia ••• o. o o •••••• o. OUT 717 520 725 

Espir·ito Santo • o •••• DEZ 666 537 2 308 

t~ato Grosso o. o o ••••• OUT 39 39 1 000 

Outras • o. o. o. o •••••• 164 92 561 

Rami (em fibra seca) 

--· 

NtS FINAL liREA PRODU ÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES (h a) ( t) ( kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada l Colhida Esperadn I Obtida Esperado J Obtido 

----

BRASIL ...... . 4 670 9 583 2 052 

Paranã t~AI O 4 670 9 583 2 052 

~~ou Agave (em fibra seca) 

ÃREA PRODUÇ!\0 RENDIMENTO MED IO 

MtS FINAL (ha) ( t) . ( kg/ha) 
UNIDADES 

DA DE Ocup_ada 
FEDERAÇM COLHEITA com pes ern Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

prouução 

BRASIL ...... 308 748 184 257 597 

Cearã o •••••••••••••• DEZ 367 367 000 

Rio Grande do Norte DEZ 33 240 12 436 374 

Para Tba ............. DEZ 117 816 88 534 751 

Pernambuco .......... DEZ 7 325 7 920 081 

Bahia •••••••••••••• o DEZ 150 000 75 000 500 

( 1 ) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IOGE/CEPAGRO ,.......;_::_ __ 

~~~- (em grão) 

---,--.---- ---.---- ----
UNIDADES r~Es F Ii'ML liREA I PRODuçM REND rr~ENTO ~1r:o r o 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM CDU~ E J T,A, -------r---+-----r--------l 

--------L _ _j_ Plantada ~~~lhid c_. __ 1 E Essppeerr:da Obtida -~perado ! Obtidu 

BRASIL •••••• o 
8 136 491 

tlahia o. o. o •• o ••• •••• MAIO 7 DOO 

I~ i nas Gerais ..... ~ .. MI\ IO 257 !)20 

São Paulo ........... JUN 470 000 

Paranã •• o •• •• o •••• o. ~IA I O 2 022 000 

Santa Catarina .... '. JUN 359 455 

Rio Grande do Sul ,JLJN 3 402 835 

!~ato GrossodoSul i·1AIO 925 350 

Ma to Grosso • o ••••• • • MA!O 301 839 

Goiãs ••• o •• o o •• o o •• o MAIO 370 508 

Distrito Federal • o •• t~Jl.I o 19 904 

Outras • o •• o •••• o •• o o 
80 

14 582 052 

4 200 

477 528 

966 000 

4 315 000 

405 397 

5 268 869 

80 1 000 

611 258 

692 896 

39 808 

96 

792 

600 

854 

2 055 

2 134 

128 

548 

946 

2 025 

1 870 

2 000 

1 200 

----------
UNIDADES ---~-~~~;~ 7\REA 1---PRODUÇM ___ lRENDil•1Ei'HO ~1tDIO 

DA ~·~~DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇl\0 1 COLHEITA l l I !"<:n P r" I ---
----------'------L._~lJnta~~ Colhida Esperada Ol::~~do Obti"do 

BRASIL ...... . 109 647 212 782 941 

Ceara AGO 2 700 620 600 

Rio Grande do Norte . . AGO 3 589 497 138 

Pernambuco ....••.... AGO 4 233 516 358 

São Paulo........... MAIO 3'! 273 62 546 2 000 

Paranã .. .. .. • • • .. . • • AGO 12 320 33 092 2 686 

Rio Grande do Sul JUN 51 638 105 687 2 047 

l~a to Grosso do Sul M/\ I O 150 942 689 

M~to Grosso ••••••••• ABR 212 189 892 

Goiãs .. .. .. .. .. . • • • . . 1·1A IO 2272 5 231 2 302 

Outras .......•.••.•• 260 462 1 777 
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I[3GE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI!:o 

BRASIL o •••••• 

Roraima ............... 
Maranhão ••• o ••••• o •• 

Cearã •••••• o •••••••• 

Paraiba •• o. o. o •• o ••• 

Pernambuco •••••••• o. 

Sergipe •• o o o. o o ••••• 

Bahia •••• o. o o o o. o o o. 

Minas Gerais ........ 
Espirita Santo ...... 
Rio de Janeiro • o. o o. 

São Puulo o o •••• o •••• 

Paranã • o •••• o. o ••••• 

Santa Catarina o ••••• 

Rio Gr:ande do Sul ... 
~1dto GrossodoSul ... 
f·1a to Grosso ••••• o ••• 

Goiãs ••• o ••••••••• o. 

Distrito Federal ••• o 

Outras o. o •• o o o o o. o o. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliO 

BRAS I L ...... . 

Minas Gerais ....... . 
São Paulo .......... . 
Par anã ............. . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul .. . 
fiato GrossodoSul .. . 
Mato Grosso ........ . 
Goi iís ••• . . •.........• 

Dist1·i to Federai 

----·---

N!DADES 
DA 

u 

F EDERAÇM 

[3RASIL ...... . 

Pernambuco ......... . 
Minas Gerais ....... . 
São Paulo .......•... 
Par anã .... ......... . 
Santa Catarina ..... . 
Rio Grande do Sul .. . 
Outra:; ........... , .. 

LEVANTAMENTO SISTEMAf!CO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Tomate 

t~t:S FINAL )\;REA PRODUÇAo 
DE (ha) (t) 

COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

(1) 48 699 (2) 1 590 232 

DEL 10 200 
DEZ 401 lO 132 
DEZ 381 39 809 
NOV 1 382 40 792 
DEZ 4 531 120 434 
DEZ 153 1 881 
DEZ 3 917 102 888 
DEZ 4 040 146 521 
DEZ 845 40 794 
NOV 2 742 127 715 
NOV 21 050 758 280 
ABR 1 090 46 000 
DEZ l 466 33 694 
JUL 3 283 42 904 
DEZ 118 3 500 
DEZ 79 2 116 
OUT 246 53 329 
DEZ 188 9 400 

777 9 893 

Jj~ (em grão) 

MES FINAL 
DE 

)\;RFA 
(h a) 

COLHEITA --·--· 
Plantada I 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
JUN 
SET 
SET 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
MAR 
ABR 

(l)l 922 317 

938 000 
18 000 

685 115 

ÃREA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

(1) 58 063 

541 

170 

PRODUÇi'\0 
(t) 

Colhida Esperad~ Obtida 

(2) 2 273 204 

19 110 27 550 
146 300 200 000 

070 000 
17 280 

798 405 
114 400 158 216 

ll 3 
016 126 
365 624 

Uva 

PRODUÇI'iO 
(t) 

Colhida Esperada Obtida 

( 2) 573 425 

5 410 
945 3 933 

9 194 141 460 
2 288 19 550 
5 279 54 747 

39 64.6 347 495 
830 

(1) Inclui as ãrens colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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NOVEMBfW /83 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado j Obtido 

32 655 

20 000 
25 267 
28 826 

29 517 
26 580 
12 294 
26 267 
36 268 
48 277 
46 577 
36 023 

42 202 
22 984 
13 069 

29 661 
26 785 
42 800 
50 000 
12 732 

I RENDIMENTO MED IO 
(kg/ha) 

j EsperadoT. Ob;~ 

1 183 

442 
367 

141 
960 
165 

383 
273 
108 
710 

RENDIMENTO MEOIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

9 876 

lO 000 
4 162 

15 386 
8 545 

lO 371 
8 765 

4 882 



IBGE/CEí'/l.GRO ,-----··--- LEVANTAMENTO S!STEf1ATICO DA PRODUÇi'iO_r,GRTCOLA NOVE~1BR0/83 

1 RELATORIO DE OCORR[NCIAS 

I 
x.__ -------------- ------·-- --- --~--·-··-------·---

L==-----
A produção nacional esperada, em 8~ estimativa, de 560 876 milheiros defrutos,0,07% 

inferior em relação ã prevista em outubro, decorre de reduções nas estimativas dos Estados do Rio 

Grande do Norte e Mato Grosso do Sul, embora com acr~scimo no Pari. 

Relativamente ã produção obtida em 1982, quando foram colhidos 445 762 milheiros de frutos, a atual 
previsão apresenta-se 25,82% superior. 

jr,t~ o mês de outub;·o, 11aviam sido divulgados os resultados finais de colheita em Minas Gerais e no 
•Rio Grande do Sul, concluindo-se, neste mês,os resultados da Para~ba. 

!seguem-se as informaç~es dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuirias (GCEAs). 

!PARA- Comunica um acr~scimo de 3,70% na estimativa da ~rea prov~vel a ser colhida nesta safra, si 
I tuando-a em 308 h a. Com o rendi menta m~di o esperado de 20 049 frutos/ha, 2, 59% inferi o r em 

!relação ao previsto em outubro, aguarda-se a colheita de 6 175 milheiros de frutos. 

!observa que,as variações nas informações decorreram de aferições procedidas nos ~1unicipios de PARA 
IGOMINAS, sAo DOMINGOS DO CAPIM e SANTAREM, sendo que neste ~ltimo, a estiagem prolongada prejudicou 

a cultura, causando perdas de ãrea e redução na produtividade esperada. 

I 
RIO GRANDE DO NORTE - Informa, com base em aferições procedidas no f·lun~cipio de NOVA CRUZ, uma red~ , 

ção de 3 ha na estimativa da ãrea provãvel a ser colhida nesta safra, situan 
do-a em 479 ha. Com o rendimento m~dio esperado de 19 637 frutos/ha, 3,79% inferior em relação ao 

estimado em outubro, aguarda-se a produção de 9 406 milheiros de frutos. 

I PARAIBA- Informa, neste mês, os resultados finais preliminares de colheita. Na ãrea colhida de 
9 105 ha, rendimento m~dio obtido de 22 720 frutos/ha, foram produzidos 206 870 milheiros 

de frutos,confirmando-se os prognõsticos de outubro. 

l/lATO \lROSSO DO SUL- Comunica, neste mês, uma redução de 5 ha na estimativa da ãrea provãvel a ser 
colhida em 1983, ou seja, de 222 para 217 ha. Com o rendimento mêdio esperado 

em relação ao previsto em outubro, aguarda-se a colheita de ~~ 
que as alterações nos dados devem-se a reavaliações procedidas . I

de 11 055 frutos/ha, 0,21 % superior 
2 399 milheiros de frutos. Observa 

'no f1unici'pio de CAMPO GRANDE. 

2 . __ ALGOD/.10 ARBCíREO (em c a roço) 

I 
l 

A produção nacional esperada em 8~ estimativa de 84 065 t, 8,04% inferior em rel~ , 
çao a informada em outubro, decorre de reduções nas estimativas dos Estados do Rio Grande do Norte 
e Paraiba. 

Relativamente ã produção obtida em 1982, quando foram colhidas 243 475t, a atual estimativa aprese~ 
1 

ta-se inferior 65,47%. I 
' At~ o mês de outubro o produto encontrava-se colhido nos Estados do Piaui, Cearã e Paraiba. Regis ' -, trou-se, neste mês, os resultados de colheita em Pernambuco. 

Seguem-se as informações provenientes dos Gru[loS de CoordenaÇão de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Informa uma redução de 3,20% na estimativa da ãrea provãvel a ser colhida, si 

I 
tuando-a em 199 135 ha. Com o rendimento m~dio de 22 kg/ha, praticamente nos 

mesmos niveis do estimado em outubro, aguarda-se a colheita de 4 337 t. Observa que a colheita en 

\contra-se quase totalmente concluida, devendo encerrar-se nos primeiros dias de dezembro. A prod~ 
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çãc nesta safra corresponde 

ma e fitossanidade. 

a aproximadamente 5% em relação ã esperada em condiç6es normais de cli ! 
- j 

I I 
PARAIBA- Con1unica, com base em levantamentos procedidos apos a conclusão da colheita, nos Munici 

- I 

pios de BOQUEIRAO, CABACEIRAS, ITAPORANGA, SOLANEA e SOLEDADE, retificaç6es nas informa 

çoes preliminares divulgadas em outubro. Na ãrea colhida de 399 968 h3, 0,70% inferior em relação ã I 
I 

informada em outubro, rendimen to m~dio obtido de 23 kg/ha, 42,50% inferior comparado ao estimado no ' 

mes ante ri o r; foram produzi das 9 037 t. As reduções ass ina 1 adas constituem reflexos da "seca" i nten ! 

1

sa, que frustrou as safras nordestinas; notadamente o algodão. I 
PERNAI~BUCO- Informando os resultados finais da safra, comunica uma area calhida de 105 818ha, igual j 

i ã estimada em outubro. Com o rendimento médio obtido de 110 kCJ/ha, foram produzidas 1 

I 

111 642 t, confirmando-se os prognosticas div11lgados no mês Jnterior. 

I 

i 

3. ALGODAO HERB~CEO ( em caroço) 

A produção nacional em 8~ estimativa de 1 537 750 t , 0,41 % inferior em relação i i~ 
formada em outubro, decorre de reduções no Rio Grande do Norte, Paraíba, Al<:.goas, Sergipe e Mato Gro~ 1 

so, embora com acr~scimo observado no Piauí. I 
I 

Relativamente ã produçilo obtida em 1982, quando fot·um colhidas 1 691 616 t, a atual estimativa 

sPr.ta-se inferior 9,10 %. 
apre I 

-I 

Até o mês de outubro, foram divulgados os t·esultados finais preliminares de colheita nos Estados do 

Piauí, Ceará, Paraíba, Bahia, Minas Gerais, São Paulo,Puranã,~1atoGrossodoSul,i~atoGrosso eGoiãs. 

Neste mês, são retificados os dados de colheita no5 Estados do Piauí, Paraíba e Mato Grosso. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Ag ropecuãrias (GCEAs). 

PIAUT- Comunica que foi concluída, neste mis, a colheita do algodio herbãceo irrigado. Assim send~ 

os dados de colheita do algodao herbãceo de seque-iro foram, confot·me estabelece u mctod0 1Q 

gia, agregados aos do irrisado, proporcionando os seguintes resultados a ni"vel estJdual: na ãrea CQ 

lh ida de 11 649 ha , e rendimento m~dio obtido de l G8 kg/ha, foram colhidas l 956 t. Observe-se . 

que o algodão herbáceo irrigado proporcionou os seguintes resultados: ãrea colhida de 512 ha , rrg_ 

dução obtida de 590 t e rendimento m~dio obtido de l 152 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE -Comunica que a colheita encor.tra-se pr·aticamente concluída no Fstado. Os Ülti 

mos levantamentos revelaram urna ãrea pr·ov~vel a ser colhida 

8 ha n•enorem relação ã estimada em o~tubro. Com o rendimento m~dio esperado cie 89 

feriar comparado ao previsto no mis anterior, aguarda-se a colheita de 5 450 t . 

de 61 178 ha, 

kg/ha , 2,20% in i 

Ob~erva que,co,-npa 
- ! 

rativamente a uma safra normal, cujo r'end ·im<>r.to mêd ·io oscilu .;;;1 torno de 600 kc;/ha , ..; alu.::l estitnll 

tiva de produtividade esperada ( 89 kg/ha), deiliOStta a intensidade da "seca" nesta safra. i 
I 
I 
I 

PARATBA- Comunica, com base em retificações procedidas pelas CORE;~s de CAt•IPINA GR,'\NDE, SANT.I\ RITA · 

e SOLEDADE, npôs a conclusão da colhe ita, uma redução dz 23,81 ''1, no rendimento m~dio obti ; 
-- I 

do, ou seja, de 126 para 96 kg/ha . Assim, em uma ãrea cJlhida de 139 721\ ha igual ã informada em 1 

I 

outubro, foram colhidas 13 467 t . I 
: ALAGOAS - Informa, neste mês, uma redução de 50 ha na estimativa da ãrea provável a ser colhida,si 
1 

tuando-a em 42 925 ha . Com a produtividade esperada de 2~18 kg/ha , 9,!5% inferior em r~ I 
; laçâo ã prevista em outubro, aguarda-se a co lheita de 12 362 t . Observa que as reduções assina]~ I 

das aindõ constituem reflexos da intenstl seca que castigou o Estado em 1983. 1 

i 
I SERGIPE 

I 

-Comunica uma redução de ll ,82 'X. na estimativa da ãrea pt·ovãve1 a ser colhida, ou seja, de 

4 652 para 4 102 ha. Com r- rendimento médio esper·ado de 151 kgiha, 211,12 '~ inferior em rr. 

28 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEMBR0/83 

lação ao previsto em outubro, aguarda-se a colheita de 619 t. Acrescenta que as reduções assinala 
das constituem reflexos da seca intensa que assolou o Estado, nesta safra. 

MATO GROSSO - Comunica, com base em aferições procedidas apõs a conclusão da colheita, redu~ão de 
25,44% na estimativa da ãrea colhida, situando-a em 2 093 ha . Com o rendimento me 

dio obtido de 912 kg/ha , 12,98% menor em relação ao informado no mês anterior, foram produzidas ! 
1 909 t . Salienta que as reduções assinaladas, constituem resultado de levantamento de dados es 
tatisticos sobre comercialização, notadamente no extremo norte do Estado. 

A produção nacional em 6~ estimativa de 56 777 t, 3,30~~ inferior em relação ã estj_ 
mada em outubro, decorre de reduções na Paraiba, Pernambuco, Espirita Santo, Paranã, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, embora com acréscimo no Distrito Federal. 

Relativamente ã produção obtida em 1982, quando foram colhidas 64 271 t, a atual estimativa apresen 
ta-se 11,66% inferior. Atê o mês anterior, haviam sido divulgados os resultados finais de colheita 
nos Estados do Cearã, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, P1ato Grosso do Sul, Goiãs 
e Distrito Federal. Neste mês, são apresentado~ os dados de colheita no Piaui e Espirita Santo, bem 
como, retificações nas estimativas de colheita na Paraiba, Pernambuco e Distrito Federal. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . . 

PIAUT - Informa uma ãrea colhida de 107 ha, rendimento médio de 2 794 kq/ha e produção de 299 t, 
firmando-se os prognósticos de outubro. 

PARATBA- Registra, com base em aferições procedidas pela COREA de CAMPINA GRANDE, uma redução de 

i . d ! 1nforma a 
I 

15,83% no rendimento médio, situando-o em 2 525 kg/ha. Na ãrea colhida de 202 ha, iqual i 
em outubro, foram produzidas 510 t. 

I PERNAMBUCO - Registra, face a aferições procedidas nos ~,1unicipios que constituem a 11RH 103- SERTJIO 
DO SM FRANCISCO, notadamente nas ãreas do PROJETO MOXOTO em IBH1IRH1 e d:> PROJETO BE 

BEDOURO em PETROLINA; uma redução de 41,48% no rendimento medio,passando de 2 700 para 1 580 kg/ha. 
Na ãrea colhida de 150 ha, igual ã informada em outubro, foram colhidas 237 t. 

ESPTRITO SANTO- Informa a ãrea colhida de 425 ha, 13,27% inferior ã prevista em outubro, rendimento 
medi o de 4 235 kg/ha, 15,30% menor ao informado no mês· ante ri o r, foram c o 1 h i das 

1 800 t. Observa o GCEA-ES, que a falta de crédito, aliada a noticias sobre aumento da quantidade de 
alho a ser importada, foram os principais responsãveis oela retração do plantio na safra de 1983. 

PARANJI.- Comunica que a cultura encaminha-se para a fase final de colheita, estimando-se que cerca 
de 82% dos 1 340 ha plantados nesta safra, jã tenham apresentado colheita. O alho colhido 

apresenta qualidade variãvel de regular a boa, sendo beneficiado pelas condições climãticas que au 
xiliam o processo de cura. 

Os preços do produto no periodo oscilaram de Cr$ 300,00/500,00 o quilo do alho comum e de 
Cr$ 800,00/1.000/00 o quilo do alho nobre, ambos com ~eia cura. 

Os canteiros localizados nac; regiões norte e oeste do Estado jã for · :n todos colhidos, restando ainda 
cerca de 240 ha na região centro-sul, cuja colheita deverã estender-se atê o final ele janeiro de 1984. 

Nos canteiros ainda por colher, os estãgios predominantes são os seguintes: bulbificação (30%) em~ 
turação (70%). o rendimento medio nas lavouras jã colhidas de 2 700 kg/ha, situa-se aquém do esper~ 
do, atribuindo-se este decréscimo ao excesso de chuvas verificado no inicio da atual safra, bem c~ 
mo, pela baixa tecnologia empregada nas lavouras. O prognóstico de produção oara a atual safra passa 
de 4 288 para 3 752 t, correspondendo a um decréscimo de 12,50%. O rendimento medi o a nivel estadual 
de 2 800 kg/ha, apresenta-se mais compativel com as condições que cercam a _cultura. 
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SANTA CATAR INA- Comunica·, neste mês, um acréscimo de 6,42% na estimativa da ãrea provãvel a ser c_Q 

lhida, situando-a em 2 585 ha. Com o rendimento médio de 3 323 kg/ha, 10,96% inf~ 

rior em relação ao estimado em outubro, aguarda-se a colheita de 8 589 t. Observa que, a cultura e~ 

contra-se em fase final de colheita, e o produto jâ colhido ê de boa qualidade, poremos bulbos apr~ 
sentam tamanho pequeno. O preço do produto no atacado da CEASA estã cotado a Cr$ 689,00/kg, a n1vel 
de produtor ã Cr$ 750,00/kg (pagamento em 15 dias) e no varejo a Cr~ 1.056,00/kg. Ressalta-seque, a 
falta de capital de giro das Cooperativas vem provocando maior venda aos intermediârios, forçando os 

I Produtores a entregarem o produto pelo preço ofertado. 

RIO GRANDE DO SUL - Informa uma ãrea provãvel a ser colhida de 2 134 ha, 1 ha menor em relação ã e~ 
timada em outubro. Com o rendimento médio de 2 880 kg/ha, 0,17% inferior, comp~ 

1 rado a·o previsto no mês anterior, aguarda-se a colheita de 6 145 t. Observo que a redução registr~ 

I
da na produtividade foi resultante da forte incidênc ia de doonças fungicas: PUCCTNIAALIT (ferruqem) 
e ALTERNARIA PORRI (mancha purpurea} , nos Munic1pios de AJURICABA, CIRTACO, CH IAPETA e IJUT. 

I 

! DISTRITO FEDERAL- Retifica, com base em levantamentos procedidos pela n1ATER-DF, os dados finais de 

I 
colheita do produto. Na ãrea colhida de 60 ha, igual ã informada em outubro, ren 

dimenco médio obtido de 5 067 kg/ha, 1,34% maior em relação ao divulgado no mês anterior, foram efe 
l tivamente colhidas 304 t. -

5. AMENDOIM (em casca ) 

A pr9dução nacional obtida em 1983 , qua ndo consideradas as duas safras do produto., de 
288 417 t, apresentando-se inferior 9,07% comparada ã obtida em 1982, que alcançou 317 196 t. 

Os resultados finais obtidos em 1983 foram os seguintes: 

ORDEI1 UF i\REA COLHIDA PRODUÇliO OBTIDA 
% R.~1. OBTIDO 

(ha) (t) (kg/ha} 

TOTAL BRASIL 212 191 288 417 100,00 359 

19 SP 170 500 236 885 82,13 389 
29 PR 21 340 28 525 9,89 337 
39 MS 5 288 7 159 2,48 354 
49 RS 6 462 6 471 2,24 001 
5Q BA 1 998 2 733 0,95 368 
69 MG 743 1 664 0,58 955 
79 PB 846 748 0,26 884 
89 MT 263 375 0,13 426 
9Q GO 113 173 0,06 531 

lOQ CE 372 144 0,05 387 
OUTRAS 3 266 3 540 1,23 1. 084 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

ção 

A produção nacional obtida na 1~ safra de 1983 de 228 840 t, 3,66% inferior 
ã obtida em 1982, quando foram colhidas 237 522 t. 

------------· ---------. 
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Os resultados finais nas UFs onde o produto foi investigado em 1ª safra, foram os seguintes: 

ORDEM UF AREA COLHIDA PRODUÇJ!:O OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 156 531 228 840 100,00 462 

1Q SP 123 000 185 300 80,97 507 
2Q PR 20 480 28 000 12,24 367 
3Q MS 4 131 6 483 2,83 370 
4Q RS 6 462 6 471 2,83 001 
5Q MT 263 375 o ,16 426 
6Q GO 113 173 0,08 531 

OUTRAS 482 2 038 0,89 375 

· ! 
; 

5.2 AMENDOIM (2ª safra) 

A prodt.:ção na c i o na 1 obtida na 2ª safra de 1983 de 59 577 t, inferi o r 25, 22~ com!)ara 

Ida ã obtida na 2Ç safra de 1982, que alcançou 79 674 t. 

l os resultados finais nas UFs onde o produto foi investigado em 2ª safra,foram os seguintes: 
I 

ORDEM UF ~REA .COLHIDA PRODUÇi'íO OBTIDA 
% 

R.M. OBTIDO 
(ha) (t} (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 55 660 59 577 100,00 070 

lQ SP 47 500 51 585 ' 86,59 086 

29 BA 1 988 2 733 4,59 368 

39 MG 743 1 664 2,79 955 
49 PB 846 748 1 ,26 .884 

59 MS 557 676 1 ,13 1 214 

69 PR 860 525 0,88 610 
70 .. CE 372 144 0,24 387 

OUTRAS 784 502 2,52 842 

6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional em 8~ estimativa de 7 760 077 t , inferior 0,28% da informada em 
i outubro, decorre das reduções nas estimativas do Amapã e Mato Grosso, embora com acréscimo no Parã e 
Sergipe. 

Em relação ã safra anterior apresenta-se inferior 20,13%. 

O produto jã estava colhido em Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Amapã, Maranhão, Rio Grande do No.!:_ 
1 

te, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Sa.!!_ i 
ta Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, ·Mato Grosso, Goiãs e Distrito Fed~ral. Neste 
mês foi efetivada a colheita no Piaui. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEA5 ). 

PARA - A ãrea planta da é estima da em 82 714 h a, sendo superior O ,02% da informada em outubro, em vi.!:_ • 
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tude do acréscimo .de 13 ha correspondente ã 2~ safra de arroz d~ várzea do Muni cipio de BRAGA!! 
IÇA. Com o rendimento médio de 1 384 kg/ha, igual ao previsto no mês anterior, aguarda-se a produção 
1de 114 509 t . 

I 
I 

A posição por tipo de cultivo é a seguinte: 

Tipo de Cultivo Produção R.M. 
( t) (kg/ha) 

Sequeiro 70 383 63 528 903 (dado obtido) 

Irrigado 7 549 37 743 5 000 

Vãrzea ( 1 ~ safra) 456 753 1 651 (dado obtido) 

Vãrzea (2~ safra) 4 326 12 485 2 886 

AMAPA- Novos levantamentos após a colheita, retificam os dados anteriormente divulgados. Na ãrea 
colhida de 2 250 ha, inferior 9,27% da informada nomes anterior e rendimento médio obtido 

de 837 kg/ha, superior 1,09%, foram efetivamente colhidas 1 884 t. 

PIAUT- Concluída a colheita, os resultados finais confirmam as estimativas de outubro. Na ãrea co 
lhida de 150 330 ha e rendime~to médio obtido de 358_ kg/ha, foram colhidas S3 763 t . Des 

se total 40 771 t pertencem ao arroz de sequeiro, em uma ãrea colhida de 146 852 ha e rendimento 
médio obtido de 278 kg/ha e as restantes 12 992 t pertencem ao arroz irrigado cultivado em uma ãrea 
de 3 478 ha com produtividade de 3 735 kg/ha. 

CEARA- Informa-se que na ãrea plantada de 16 834 ha, superior 0,18% da anteriormente informada e 

rendimento médio esperadodel980kg/ha,superior em 0,15%, aguarda-seacolheitade 33 329 t 

igual ã prevista no mês anterior. Por tipo de cultivo, temos a seguinte posição. 

Tipo de Cultivo 

Sequeiro 

Irrigado 

Area 
(ha) 

12 144 

4 690 

Produção 
(t) 

5 189 

28 140 

R·.M . 
. (kg/ha) 

428 

6 000 

(dado obtido) 

- O rendimento médio esperado é estimado em 2 517 kg/ha, correspondendo a um acréscimo I SERGIPE 
0,28% sobre o anteriormente previsto, com igual reflexo na produção esperada. Na 

plantada igual ã estimada no mês anterior de lO 238 ha, aguarda-se a produção de 25 769 t. 

de 
ãrea 

MATO GROSSO- De acordo com novos levantamentos realizados nas regiões de fronteira do estadoondef~ 
ram levantados os resultados das aquisições efetuadas pela CFP e os totais comerciall 

zados pelos intermediãrios, além dos totais armazenados, principalmente nos i-Junicípios de COLTDER, 
JUARA, SALTO DO CEU, PONTES E LACERDA, MIRASSOL D'OESTE e SAO F[LIX DO ARAGUAIA, foram retificados 
os dados de colheita anteriormente informados. A ãrea colhida passou de 708 007 para 702 365 ha , 
correspondendo a uma redução de 0,80% da prevista em outubro. Cr~ o rendimento médio obtido de 
1 116 kg/ha, inferior 2,02% do estimado na colheita, . foram produzidas 784 179 t. 

7. AVEIA (em grão) 
l -
i A produção nacional esperada em 6~ estimativa de 101 990t, inferior S,n% da inform! ,· 
I 
1 da em outubro, e decorrente da redução na estimativa do Estado do Paranã com acréscimo no Rio Gran 
Ide - ~ do Sul. 

!Em relação ao produzido no ano anterior (61 148 t), a atual estimativa apresenta-se superior66,79%. 
L-------------------------------------------------------------
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A segui r, as i nfonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t 1 s ti c as AgrOpecuãri as ( GCEAs). 

PARANA- Em virtude da não realização de tratos culturais adequados, bem como o excesso de chuvas 
no plantio e a estiagem ocorrida no mês de agosto, prejudicou o desenvolvi"mento das pla!l_ 

tas, reduzindo o rendimento mêdio em 17,65%, passando de 1 700 para 1 400 kg/ha. Na ãrea plantada, 

J i gua 1 à ante ri onnente informada ( 20 000 h a), aguarda-·se a c o 1 heita de 28 000 t. 

I 

: RIO GRANDE DO SUL- Estima-se a ãrea plantada em 56 836 ha, inferior 0,27% da informada em outubro. 
I Esta redução de 152 h a, de~e-se a novas informações de três r:uni ci pi os da :·li era.!:_ 
. região Homogênea de SANTA ~1ARIA, onde não se rea 1 i zou o cultivo nesta safra, ou seja:JAGUARI ( -6 7 h a), ~ 
;TA (-10 ha} e SM VICENTE DO SUL (-75 ha}. Com ·o rendimento médio esperado de 998 kg/ha, superior 
: 1,11 % do previsto no mês anterior, deve-se as melhores produtividades que vem sendo obtidas em r~u 

nicipios das Microrregiões Homogêneas ALTO CAMAQUA e COLONIAL DO IJUT, aguarda -se a produção de 
56 740 t. 

[a. BANANA (em cacho) 

A produção nacional esperada e~ 7~ estimativa de 446140milheiros de cachos, inferior 
0,31 % da informada no mês anterior, decorre das redJçÕes nas estimativas dos Estados do Parã , Piaui e 
Paraiba, embora com acréscimo em Mato Grosso. 

Em relação ã safra passada (454 766 milheiros de cachos) observa-se uma redução de 1 ,90%. 

A seguir,as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARA - Informa-se o acréscimo de O, 12% na area ocupada com pes em produção, estimando-a em 11 428 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 1 158 cachos/ha, inferior 2,44% do previsto em outubro, 
aguarda-se a produção de 13 235 milheiros de cachos. 

P IAUT - Novos 1 evantamentos rea 1 i zados pe 1 as CORE As, reve 1 aram a ã rea ocupada com pês em produção de 
3 135 ha, correspondendo a uma redução de l ,26% da estimada no mês anterior. A produtividade 

esperada ora estimada em 1 139 cachos/ha, tambêm sofreu uma redução 'de 24,27%, sendo esoerada uma pr.s!_ 
dução de 3 571 mi 1 hei ros de cachos. Essas reduções são resultantes de ajustes efetuados pelas COREAs, 
uma vez que os dados anteriormente informados nao estavam correspondendo ã realidade , tendo em vista 
o _longo pe riodo seco que vem castigan~o a cultura. 

PARAIBA Informa-se a ãrea ocupada com pes em produção de 9 674 ha, superior 0,05% da estimada em 
outubro. Com o rendimento médio esrerado de 1 429 cahos/ha,inferiorl,04%em virtude dare 

dução nas produtividades das lavouras situadas nas COREAs de SANTA LUZIA e CAMPINA GRANDE, espera-se 
a produção de 13 826 milheiros de cachos. 

MATO GROSSO- A ãrea ocupada com pês em produção sofreu uma redução de 1,88%, passando de 14 806 p~ , 

ra 14 528 ha, em virtude da substituição de bananais no Municlpio deALTAFLORESTA por 
sombreamento definitivo com Eritrina, como tambêm o abandono das lavouras de bananas devido ao aban 
dono dos cacauais. · 

~ 9. BATATA-INGLESA 
i 
I 
I A produção nacional esperada em 3~ estimativa de 1 818 513 t, e inferior 15,34% da 
'obtida na safra anterior, quando foram produzidas 2 147 918 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional obtida na 1~ safra e 037 529 t, inferior 18,71 % da obtida em 
1982, quando foram colhidas 1 276 303 t. 
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Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado,são os segui~­

tes: 

ORDEM LI F J!.REA COLHIDA PRODUÇJ\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 102 328 037 529 100,00 10 139 

19 MG 16 969 285 988 27,56 16 854 

29 PR 30 128 271 000 26,12 8 995 

39 RS 30 609 187 887 18,11 6 138 

49 SP 11 300 187 800 18,10 16 619 

59 se 12 850 100 018 9,64 7 784 

69 ES 275 3 104 0,30 11 287 

79 RJ 176 617 o, 16 9 188 

OUTRAS 21 115 0,01 5 476 

9.2 BATATA-INGLESA -(2? safra) 

A produção nacional em 3~ estimativa de 780 984 t, inferior 0,04% da informada em ou 
tubro, decorre da redução na estimativa do Estado da Paraíba. 

I Em relação ã safra passada, a atual estimativa apresenta-se inferior 10,40%. 

~ O produto encontra- se ~olhido na Paraíba, Bahia, Minas Gerais, São Paulo , Paranã, Santa Catari na, 
Rio Grande do Sul e Distrito Federal. 

A segui r, as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Es tat is ti c a Agropecuâri a ( GCEA-PB) . 

PARATBA - De acordo com novas informações da COREA de CA~1P INA GRANDE, são ret ifi cados os dados fi 
nais de colheita, anteriormente informados. 

A ãrea colhida permanece inalterada,situando-se em 782 ha, porem o rendimento médio obtido sofreu 
uma redução de 6,97%, passando de 5 527 para 5 142 kg/ha, obtendo-se a produção de 4 021 t. 

1 ·~O._ CACAU (em amêndoa) 

A produção nacional em 2~ estimativa, segundo o Departamento de Extensão da Comissão 
Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira -CEPLAC, e 345 830 t, não apresentando alteração da informa 
da no mês anterior, inferior 4,87% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 363 519 t. 

1 11. CAFt (em coco) 
I 

A produção nacional de acordo com o 39 le.vantamento do Instituto Brasileiro do Café­
-IBC, e estimada em 3 361 658 t, superior 81,33% ã obtida na ~afra passada, quando foram colhidas 

1 853 901 t. 

Aguardam-se os dados referEntes ao 49 levantamento realizado pelo IBC no periodo outubro/novembro. 

A produção naci ona 1 em 8~ estimativa de 208 256 439 t, inferior O ,46% da informada em 
outubro, deve-se a decréscimos ocorridos no Rio Grande do Norte, Paraiba, Sergipe, Santa Catarina e 
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~lato Grosso, embora com acréscimo no Mato Grosso do Sul. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 186 392 397 t,aatual estimativaésuperiorll,73%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- Na ãrea plantada e destinada ã colheita de 52 417 ha, maior 0,67%da informada 

anteriormente e rendimento médio de 50 097 kg/ha, menor 12,36%, espera-se a co 

lheita de 2 625 932 t. 

A pesa r de um leve aumento de ã rea verificada na MRH-085 - SERRANA NORTE-RI OGRANDENSE, a queda da pr~ 

dução foi inevitãvel, devido i estiagem prolongada que estã atingindo as zonas demaiorconcentração 

da cultura. Este índice poderã ser ampliado nos prõximos meses, pois jã se verifica em ãreas de ta 

bul~iros nos Municípios de CEARA-MIRIM, GOIANINHA, CANGUARETAMA e SAO JOSE DE MIPIBU, perdas sensi 

veis, que não se recuperarão se não chover durante os prõximos 15 dias. 

PARATBA- Na ãrea plantada e destinada ã colheita de 146 176 ha, igual ã informada anteriormente e 

rendimento médio de 49 583 kg/ha, menor 4,18%, conforme novas informações das COREAs de 

"PIANCO e SANTA RITA, devido ãs condições climãticas adversas. A produção esperada situa-se em 

7 247 886 t. 

ALAGOAS- A produção situa-se nos mesmos níveis do informado anteriormente, ou seja, area plantada 

e destinada ã colheita de 384 565 ha, rendimento médio de 56 000 kg/ha e p1·odução de 

21535 646 t, sendo que desse total 15 422 549 t jãforamcolhidos,comrendimentomédiode56000kg/ha, ____ _ 

na ãrea colhida de 275 403 ha. 

SERGIPE- Na ãrea plantada e destinada ~ colheita de 24 347 ha, igual ã do m~s anterior e 

to médio de 47 865 kg/ha inferior l ,05%, aguarda-se a produção de l 165 369 t. 

SANTA CATARINA- Na ãrea plantada e destinada ã colheita de 18 499 ha, menor 7,50% da prevista ant~ 

riormente e rendimento mérlio de 44 943 kg/ha, inferior 13,57%, aguarda-se a prod~ 

çao de 831 402 t. . I 
I 

MATO GROSSO DO SUL - Na ãrea plantada e destinada ã colheita de 42 131 ha, maior 0,57% da informada I 
anteriormente, conforme novas informações dos Nunidpios de ITAQUIRAI e BRAS! I 

LÂNDIA, sendo que neste localiza-se a llestilaria de Alcool "DEBRASA" sendo também responsãvel pel~ l 
aumento de 5,34% no rendimento médio, passando para 59 628 kg/ha. Aprodução situa-seem2512188t. 

MATO GROSSO- Na ãrea plantada e destinada ã colheita de 15 987 ha menor 12,82% da infot·mada ant~ 

riormente e rendimento médio de 54 350 kg/h a, inferior 7 ,67%, aguarda-se a produção de 

868 900 t. 

3. CEBOLA 

A produção nacional em lO~ estimativa de 729 753 t, superior 0,32% da informada emou 

tubro, decorre do aumento ocorrido em Pernambuco. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 669 240 t, a atual estimativa apresenta-se sup~ 

rior 9,04%. 

- - ----- ------
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O produto encontra-se colhido em Pernambuco, Paran~. Santa Catarina e Rio Grande do Sul . 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecu~rias {GCEAs). 

NOVEMBR0/83 

PERNAMBUCO - Embora continue sendo colhida em pequenas proporções at~ o final do ano, neste mes são 
corrigi dos 0$ dados I fundamentados em recentes 1 evantamentos de campo 1 que detenni naram 

reavaliações nos r-lunicípios de FLORESTA, BELEM DO SJ\0 FRANCISCO e CABROBO, em conseqUência a ~rea 

cresceu em 1,85%,passando de 7 550 para 7 690 ha, a produtividade cresceu 0,72%,passando de 11 970 
para 12 056 kg/ha e a produção alcançou 92 714 t . . 

14. CENTEIO {em ~rão) 

A produção nacional em 6~ estimativa de 399 t, inferior 20,61% da prevista ante 
riormente, deve-se a decr~scimos ocorridos no Paran~ e Santa Catarina, embora com acr~scimo no Rio 
Grande do Sul. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 3 729 t, a atual estimativa apresenta-se inferior 
1 ,96%. 

A segui~ as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCf4s). 

I PARANJI- Na ~rea plantada de 1 600 ha, igual ã informada anteriormente e rendimento médio de 
875 kg/ha, menor 12,50%. aguarda-se a produção de 1 400 t. 

No t~rmino do período em referência, as gramínea~ de inverno encaminhavam-se para a fase final de 

colheita, cujos trabalhos desenvolveram-se em ritmo acelerado, favorecidos que estão sendo pelo I 
transcorrer de boas condições climãticas. 

A situação de colheita apresenta-se da seguinte forma: 

Jlrea colhida - 1 100 ha; 
Produção obtida - 792 t; e 

Rendimento m~dio - 720 kg/ha. 

Os baixos rendimentos que se vem obtendo com as culturas de inverno, decorrem basicamente do exce~ 

so de chuvas que se verificou por ocasião do plantio, bem como, da estiagem ocorrida no mês de ago~ 
to, que prejudicou o melhor desenvolvimento das plantas. 

Por outro lado, o frio de final de setembro, atrapalhou a melhor granaçao das lavouras, que atual 
mente apresentou uma maturação muito desuniforme. 

Al~m disso, constatou-se que em muitas das lavouras, não foram realiz ados tratos culturais adequados, 
pois, muitos agricultores efetuaram o plantio apenas para não deixar o solo desprotegido. 

O ass~dio de Pragas (PULGOES e LAGARTAS) e Doenças (FERRUGEM e HELMINTOSPORIOSE) tamb~m contribuiu 

para reduzir a produção por unidade de ãrea. 

Recentemente foi divulgado pelo Governo Federal, os novos preços mínimos que deverão vigorar para a 
safra de 1983, para o Grupo 3, Tipo 2 o preço base ~ · de Cr$ 68,05 o quilo. 

A comercialização vem sendo realizada atrav~s das cooperativqs, sendo que na Região Oeste, onde a 
cultura localiza-se predominantemente, toda a produção vem sendo recebida pela COPAVEL que est~ . p~ 

gando de Cr$ 6.000,00/7.000,00/saca de 60 kg, dependendo da qualidade. 

SANTA CATARINA- Na ãrea plantada de 1 240 ha, inferior 27,99% da prevista anteriormente e rendimen 
tom~diodel031 kg/ha, menor 14,08%, espera-se a produção de 1278 t. 

'------·-----------------------·--------·--- _____ _J 
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X -- ------- ---- X 
RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada ê estimada em 1 152 ha, menor 1,62% da informada em outubro. A 1 

redução de 19 ha resulta de novas informações do . Município de HUMAITA, onde a I 
ãrea efetivamente cultivada foi ~e apenas -5 ha e não 24 ha, devido ã falta e deficiente qualidade I 
das sementes'disponiveis com a produtividade prevista em 849 kg/ha, maior 5,86%, em face das prod~ 
tividades que vêm sendo observadas, principalmente nas lavouras dos Munidpios de CATUTPE I 

(1 000 kgiha), SANTO ÂNGELO (900 kg/ha), CHIAPETA (1 200 kg/ha e NONOAI (1 250 kg/ha), espera-se a 
prod_ução de 978 t. 

*5. CEVADA (em grão) 

A produção nacional em 6~ estimativa de 155 754 t, inferior 0,62% da ·prevista em out~ 
bro, e conseqUênciadosdecrêscimos ocorridos no Paranã e Santa Catarina, embora com acrêscimonoRio 

Grande do Sul. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 98 499 t, a atual estimativa apresenta-se sup! 
rior 58,13%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA- Na ãrea plantada de 21 000 ha, igual ã. prevista anteriormente e rendimento mêdio de 
1 048 kg/ha, menor 26,66%, aguarda-se _a produção de 22 000 t. 

No ténnino do período em referência, as gramíneas de inverno encaminhavam-se para a fase final de 
colheita, cujos trabalhos desenvolveram-se em ritmo acelerado, favorecidos que estão sendo pelo 
transcorrer de boas condições climãticas. 

· A situação de colheita apresenta-se da seguinte fonna: 

ãrea colhida - 15 000 ha; 
produção obtida - 15 000 t; e 
rendimento mêdio- 1 000 kg/ha . 

Os baixos rendimentos que se vem obtendo com as culturas de inverno, especialmente com a cevada, d! 
Garrem basicamente do excesso de chuvas que se verificou po~ ocasião do plantio, bem como, da esti~ 
gem ocorrida no mês de agosto, que prejudicou o melhor desenvolvimento das plantas. Por outro lado, 
o frio de final de setembro, atrapalhou a melhor granação das lavouras, que atualmente apresentam 
uma maturação muito desuniforme. 

De um modo geral, a classificação do produto colhido, oscila em tomo de 70% para 1~, 20% para 2~- e 
10% para refugo. 

Recentemente foi divulgado pelo Governo Federal, os novos preços mínimos que deverão vigorar para a 
safra de 1983: 

Tipo 1 Cr$ 151,07/kg; 
Tipo 2 - Cr$ 139,29/kg; e 
Tipo 3 - Cr$ 23,99/kg. 

Contudo, com vistas a estimular os produtores na exploração das gramíneas de inverno, as Companhias 
Cervejeiras e a Cooperativa Agromalte da · Colônia de _Entre-Rios, estão pagando a partir de 01/ll/83, 
o seguinte: 

Cevada de 1~- Cr$ 195,24/kg ou Cr$ 179,40/kg (líquido); 
Cevada de 2~- Cr$ 180,00/kg ou Cr$ 165,40/kg (líquido); e 
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Cevada refugo- Cr$ 37,23/kg ou Cr$ 34,21/kg (líquido), livres de quaisquer outras despesas . 

SANTA CATARINA - Na area plantada de 12 731 ha, superior 1,96% da informada anterionnente e rendime_l! 
to médio de 1 418 kg/ha, menor 1 ,53%, aguarda-se a-produção de 18 057 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea cultivada e prevista para colheita em 1983 ê estimada, neste mes, em 
88 541 ha, sr.'erior 0,92% da infonnada no mês anterior. O aumento de 806 ha no 

cultivo ê resultante de novas informações dos ~1unic1pios de IJUT, com menos 194 ha (de 2 994 para 
2 800 ha) e ESPUMOSO, com mais 1 000 ha (5 000 para 6 000 ha). Com a produtividade prevista em 
1 307 kg/ha, superior 6,17% da informada anteriormente, devido aos rendimentos verificados nas la 
vouras jã colhidas, e são considerados bons, haja visto que vêm variando desde o mínimo de900 kg/ha I 
na MRH 317 - LAGOA DOS PATOS atê o mãximo de 1 500 kg/ha na f·1RH 329 - COLONIAL DO ALTO JACUT, sendo 

0 Município de ESPUI~OSO com 1 600 kq/ha, o de rr.aior rendimento . Espera-se a produção de 115 697 t. 

1,6_. COCO-DA-BATA 

A produção nacional em 6~ estimativa de 481 170 milheiros de frutos, inferior 4,12%, 

deve-se a decréscimos observados no Cearã e na Paraíba. 

Em relação a 1982, quando foram colhidos 541 876 milheiros de frutos, a atual estimativa e inferior 

11,20%. 

IA seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - Na ãrea ocupada com pês em produção de 20 620 ha, igual ã do mês anterior e rendimentomêdio 
de 3 000 frutos/ha, menor 25%, prevê-se a produção de 61 860 milheiros de frutos . 

RIO GRANDE DO NORTE- Na ãrea ocupada com pês em produção de 17 863 ha, inferior 0,06% da informada 
anteriormente, redução verificada nos f~unicípios de LAJES e ' JARDIM de ANGICOS, 

provocada pela estiagem que assola a região_ A cultura em todo o estado vem sofrendo os efeitos da 
seca, vez que, nas zonas litorâneas a escassez das chuvas vem provocando o rebaixamento do lençol 
freãtico, e nas demais regiões onde o cultivo ê feito nos açudes e leitos dos rios, com a seca de~ 
tes, a cultura estã deixando de produzir ou morrendo . Com o rendimento mêdio de 2 025 frutos/ha,m~ 
nor 0,05%, espera-se a produção de 36 181 milheiros de frutos. 

PARAIBA- Na ãrea ocupada com pês em produção de 11 406 ha, igual ã informada anteriormente e com 
rendimento mêdio de 2 309 frutos/ha, menor 0,22%, devido a seca, confonne novas informa 

ções de CAMPINA GRANDE e PICUT . Espera-se a produção de 26 331 milheiros de frutos. 

, 17. FEIJJIO (em grão) 

I A produção nacional em 5~ estimativa, 'totaliza 1 591 561 t, inferior 45,24% da safra 
colhida em 1982 (2 906 259 t) . Em relação ã informação de outubro a atual ê menor 0,56% . 

17.1 FEIJAO (1~ safra) 

A produção nacional obtida, de 900 446 t, ê igual ã informada em outubro, portanto 
menor 46,08% da obtida em 1982, na mesma safra, quando foram colhidas 1 670 086 t. 
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A se~uir, os resultados finais da safra, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 

1933: 

ORDEM U F ~REA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 2 333 767 900 446 100,00 386 

1Q PR 642 135 320 920 35,65 500 

2Q SP 260 000 156 000 17,32 600 

3Q se 261 297 137 586 15,28 527 

4Q RS 153 957 81 508 . 9,05 529 

5Q MG 187 698 66 911 7,43 . 356 

6Q BA 332 826 64 901 7,21 195 

7Q CE 164 194 22 428 2,49 137 

8<? PI 168 035 13 906 1,54 83 

9Q MA 33 885 8 504 0,94 251 

lOQ MS 16 196 8 068 0,90 498 

11<? RN 77 273 5 922 0,66 77 

12Q ES 18 710 5 406 0,60 289 

13Q RJ 9 121 4 962 0,55 544 

14Q GO 4 288 704 o ,19 397 

i 
I 15<? MT 3 307 230 O, 14 372 

I 
I 

16Q DF 845 490 0,05 580 

I 
117.2 FEIJAO (2~ safra) 

I 
A produç~o nacional de 691 115 t, em 5~ estimativa, e inferior 1,27% da informada em 

outubr~. 
I -
lEm relação a produção obtida na safra de 1982 (1 236 173 t) verifica-se queda de 44,04%. 

lNo mês passado jã se conhecia os dados de colheita de Rondônia, Acre, Roraima, Aniapã, Maranhão, Pa 

l
raiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Gra; 
be do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. Neste mês, são informados os dados finais do ~ 

l.azonas, Parã, Piaui e Alagoas. 

guarda-se os dados de colheita do Cearã, Rio Grande doNcrte,Sergipe,Rio de Janeiro e Distrito Fe 
deral, para que se tenha os dados finais da safra em 1983. 

seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

I 

I 
I 

I 

I 

I 

ACRE - Motivado por novas reavaliações junto ãs COMEAs de Senador Guiomard e Plãcido de Castro, a 
informação de colheita passa a ser a seguinte: ãrea de 7 123 ha (+24,20%), produtividade ma~ ' 

tida em .472 kg/ha, obteve-se a colheita de 3 364 t. 

M4AZONAS - Os dados de colheità este mês, vêm ratificar as estimativas de outubro: ãrea de . 891 ha, 
produtividade de 499 kg/ha e produção de 445 t. 
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PARÃ - Conforme informaçoes anteriores, foram três as causas da queda de produção este ano: 
-- Altos juros cobrados aos produtores; 

Verão acentuado, inviabilizando o plantio em algumas regiões; e 
Instabilidade climãtica em outras regiões, provocando queda na produtividade. 

Isto foi totalmente confirmado com o encerramento da colheita, onde se observa a area de 22 364 ha 

1 

(-1,32%), pro~uti~idade-que p~ssa de 477 para 452 kg/ha (-5,24%), obtendo-se a produção de 10117t. 

j AMAPA - Verif1caçoes apos o f1nal da colheita, mostram redução na ãrea colhida, em decorrência da . 
i estiagem, mã qualidade de sementes e atraso no plantio. A ãrea colhida de 147 ha, meno~ ! 
. 38,49% que a informada em outubro. A produtividade passa de 510 para 449 kg/ha (-11,96%), obtendo- I 
! -se a produção de 66 t. ; 

I 
PIAU1 - A colheita veio confirmar as ultimas informações: l 362 ha de area colhida, produtividade de ! 

454 kg/ha e produção de 619 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Um aumento de 88 ha na MRH-085 apresenta uma area plantada , estimada ; 
em 2 886 ha. O rendimento médio teve acréscimo de 1 ,04%, alcançando a previsão 

! 

de 484 kg/ha. A safra estã prevista em 1 396 t. 

PARA1BA- Registra redução de 90 ha na ãrea colhida que passa a ser 192 756 ha, devido a novas infor 
mações da COREA de Solãnea, que procedendo reavalia'ç3:o nos dados de ãrea colhida , cons't~ 

tou que havia uma superestimação. O rendimento médio, devido a ·novas avaliações procedentes das 
COREAs de Campina Grande e Sant~ Rita, menor 10,32% fica em .l39 kg/ha, com a produção de 26 770 t. 

ALAGOAS - Colheita encerrada este mês. Os dados · obtidos, vêm confirmar a cal amitosa estiagem que se 
abateu sobre. as regiões produtoras. 

A ãrea colhida de 38 580 ha, menor 20,69% que a estimada em outubro. A produtividade menor 14,20% 
passando de 317 para 272 kg/ha. A safra atingiu 10 486 t. 

· SERGIPE - A ãrea plantada passa de 18 627 para 16 767 ha. A produtividade passa de 312 para 
308 kg/ha. Estima-se a produção de 5 164 t. 

MATO GROSSO- Os dados finais, apõs uma ultima verificação, apresentam a area acrescida em4,91 %, al 
cançando 81 171 ha. Em contrapartida, a produtividade havia sido superestimada, alca!:!_ 

çando 237 kg/ha, contra 290 informàdos em outubro, obtendo-se a produção final de 22 190 t . 

\8. FUMO (em folha seca) 

A produção nacional em 6~ estimativa de 399 798 t, e inferior 5,16% da colhida na sa 
fra passada, quando foram produzidas 421 532 t. 

Com relação ã informação anterior, a atual previsão estã diminuída em apenas 0,02% . 

A colheita jã foi concretizada no Cearã, Paraíba, Minas Gerais, São Paulo , Paranã, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs . 

Em seguida, as informações enviadas pelos Grupos de Cooráenação deEstatisticas Agropecuãr ias( GCEAs) . 

PARATBA - De acordo com novas informações de campo, a produtividade obtida na atual safra passou de 
825 kg/ha para 712 kg/ha, menor 13,70%. A ãrea colhida é a mesma informada no mes ante . 

rior (773 ha), com a produção obtida de 550 t: 

SERGIPE - Na ãrea plantada de 4 383 ha, igual à jã informada anteriormente, e rendimento médio de 
1 191 kg/ha, inferior 0,08%, comparado a out.ubro, prevê-se a produção de 5 220 t . 
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19. GUARANI!. 

A produção nacional em 5~ estimativa de 969 t, superior 0,21% a informada em outu 
bro, deve-se a acr~scimo no Estado de Mato Grosso. 

Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 656 t, a atual estimativa~ maior 47,41%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MATO GROSSO - Na ãrea ocupada com pés em produção de 70 ha, igual ã informada anteriormente e rendi 
mento médio de 229 kg/ha, maior 'l4,50%, aguarda-se a produção de 16 t. 

20. JUTA (em fibr:a seca) 

A produção nacional obtida nesta safra de 12 919 t, 9,16% inferior em relação ã colhi 
da em 1982 que alcançou 14 222 t. 

Os resultados finais nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1983 foram os segui_!! 
tes: 

ORDEM UF AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL lO 993 12 919 100,00 175 

lQ AM 6 500 7 800 60,38 200 
29 PA 4 493 5 119 39,62 139 

I . 

lL. LARANJA I 

A pcod,çõo ""i o o. 1 •m 7~ "ti mo ti" · d• 58 374 779 mi) h• i '" '' f '"''' , i o f"i" O • 13% I 
da informada em outubro, decorre da redução nas estimativas dos Est~dos do Piaui, Cearã, Paraiba e 
Mato Grosso do Sul. 

Em relação ã safra anteriór (57 938 np milheiros de frutos)_, a atual estimativa apresenta-se sup~ 

rior 0,75%. 

A segui r, as informações provenientes dos Gru;J:JS de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PIAUT- Novos levantamentos indicam uma ãrea ocupada com pés em produção de l 295 ha, inferior] ,22% 
da estimada no mês anterior. Com o rendin~nto médio de 64 550 frutos/ha, inferior 37,05% 

da prevista em outubro, espera-se a produção de 83 592 milheiros de frutos. 

CEARA - A ãrea ocupada com p~s em produção ~ estimada em 1 781 ha, correspondendo a uma redução de 
5,52% sobre a informada em outubro. Com a produtividade de 51 033frutos/ha, inferior14,94% 

da anteriormente estimada, aguarda-se a colheita de 90 890 milheiros de frutos. 

PARATBA - Em virtude da escassez hidrica nas ãreas_ da COREA de CAMPINA GRANDE, o rendimento médio a 
nivel estadual sofreu uma .redução de 2,94%, passando de 83 328 para 80 882 frutos/ha, com 

igual decr~scimo na produção. Na ãrea ocupada com pés em produção de 1 758 ha, igual ã anteriormen 
te prevista, aguarda-se a produção de 142 190 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO DO SUL - Com a erradicação de 5 ha no Municipio de SIDROLANDIA , a area ocupada com pés 
em produção fica estimada em 391 ha, inferior 1,26% da estimada no mes ante 

rior. Com o rendimento ~dio 67 877 frutos/ha, 0,78% menor do previsto em outubro, espera-se a co 
----Jlheita de 26 540 milheiros de frutos. 
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22. MALVA (em fibra seca) X 
------------------------------------------------~~ 

A produção nacional em lO~ estimativa de 47 919 t, maior 13,13% a estimada em ou 
tubro, decorre do aumento verificado no Parã. 

Com relação ã produção colhida em 1982, estã decrescida em 1,87%. O produto encontra-se colhido no 

Amazonas. 

PARA- A malva encontra-se em plena recuperação. Não tanto pela melhori3 do rendimento, mas pela 
verdadeira "corrida" aos malvais nativos pelos agricultores, incentivados pelos preços afere 

cidos (quase 5 vezes superiores aos de 1982). E se não temos estimativas mais promissoras, deve-se 
justamente ao fato dos agricultores não terem realizado os tratos culturais, desestimulados just~ 

mente ~elos preços alcançados em 1982. De acordo com a evolução da comercialização, esperamos um 
aumento substancial, principalmente porque constatamos em recente viagem a alguns municipios prod~ 

tores, que ainda está se colhendo e beneficiando a malva. Na ãrea cultivada de 27 901 na, superior 
25,96% da informada em outubro, produtividade de 730 kg/ha, majorado em 9,28% em relação ã estima 
da anteriormente, prevê-se a produção de 20 365 t. 

2~MAMONA_ (em baga) 

A produção nacional em 10~ estimativa de 171 629 t, mostra-se inferior 10,81% da co 
lhida em 1982, quando foram produzidas 192 428 t. Comparada ã informação de outubro, a atual prevl 
sao apresenta um decréscimo de 1,03%. 

Nos Estados do Piau~ (preliminarmente) Cearã, Paraiba, Pernambuco, Bahia, São Paulo e Mato Grosso o 
produto jã foi colhido. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAU! - Com a colhei ta conclui da neste mês, o resul t~do da safra e o seguinte: ãrea colhida: 7 371 ha; 
produtividade: 170 kg/ha; produção: 1 254 t, iguais as tnformações anteriores. 

PARATBA - Com a redução de 9,08% na estimativa da ãrea colhida, passando a 801 ha, e produtividade 
de 233 kg/ha, inferior 27,41 % do informado anteriormente, obteve-se a colheita de 187 t. 

PARANA- Informa-se a ãrea colhida de 26 500 ha, superior 0,38% que a estimada em outubro. Com pr~ 
I dutividade de 1 400 kg/ha, inferior 3,45% da informada anteriormente, colheu-se a produção 
Jde 37 100 t. Ressalta-se que o produto colhido, apesar do excesso de chuvas nos meses de maio/junho, 
1apresentou qualidade. apenas regular, com o percentual de "marinheiro" oscilando entre 12 e 18%. A 
quase totalidade da mamona colhida jã foi comercializada com as industrias que beneficiam a oleagl 

. nosa, existindo apenas um pequeno estoque retido com os produtores . 

!MATO GROSSO - Apresentando uma queda de 58,82% na ãrea colhida, devido o plantio ser caracterizado 
por pequenos numeras de pés plantados intercalados, em que o prÔdutor apõs a colheita 

das lavouras de arroz e milho, utilizam a mão-de-obra familiar na colheita (cotação) deste produto, 
tão pulverizado ~ue e o plantio, que dificulta a sua identificação e seu conseqUente -registro, o 
que somente nos possibilita corrigi-lo com o resultado ~a comercialização. A ãrea colhida e agora 
453 ha. Com a produtividade de 1 285 kg/ha, superior.28,50% da estimada em outubro, foi obtida a 
produção de 582 t. 

~4. MANDIPCA 

A produção nacional em 8~ estimativa de 22 095 745 t, menor 0,43% da informada em ou 
tubro, decorre de decréscimos observados no Parã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Alagoas e Mato Gro~ 
so, embora com acréscimo em Santa Catarina. Com relação ã produção da safra anterior (24009355 t) 
a atual estimativa apresenta-se decrescida em 7,97%. 
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Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARA - Na ãrea destinada ã colheita, igual ã informada no mês de outubro (149 747 ha) ,e produtividade 

em torno de 12 350 kg/ha, inferior 0,12% da estimada no mês anterior, aguarda-se a produção 

de 1 849 379 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Apresentando uma queda de 4,49% na produtividade, passando-a paraS 019 kg/ha, 
e a ãrea destinada ã colheita de 49 343 ha, inferior 0,36% · da informada ante 

riormente, preve-se a produção de 395 660 t. 

PARATBA- Em fase final de colheita, com a mesma area destinada ã colhe1ta {65 916 ha) informada a~ 
teriormente, espera-se para o prõximo mês novas reduções provenientes das COREAs de Itabai~ 

na, Campina Grande, Picui, Santa Rita e Solãnea. Com produtividade de 7 987 kg/ha, inferior8,28%em 

relação ao mês anterior, aguarda-se a produção de 526 459 t. 

ALAGOAS- Informa-se uma ãrea destinada ã colheita de 21 129 ha, inferior 0,70% da estimada em outu 
bro. Com produtividade de 10 236 kg/ha, reduzida em 0,18% comparada ã de outubro, 

da-se a produção de 216 277 t. 
agua~ 

SANTA CATARINA - Registra-se a produtividade de 13 072 kg/ha, inferior apenas 0,05% do informado no 

mês de outubro. Na ãrea destinada ã colheita de 76 480 ha, maior 0,63% que a esti 

mada anteriormente, espera-se 999 746 t de produção. 

MATO GROSSO- Na ãrea plantada e destinada ã colheita de 20 957 ha, inferior 9,16% ã de outubro, 
produtividade de 13 691 kg/ha, menor apenas 0,07% da informada anteriormente, esp~ 

ra-se a produção de 286 912 t. 

25. NILHO (em grão) 

A produção nacional em 8~ estimativa de 18 756 335 t, superior 0,30% ã informada em 
·outubro, decorre do aumento verificado em Mato Grosso do Sul, com decréscimos registrados na Parai 
ba, Pernambuco, Sergipe e Mato Grosso. En relação ã safra passada, a estimativa atual estã decresci 
da em 14,22%. 

I 
l o produto encontra-se colhido em Rondônia, .1\cre, Amazonas, Roraima, Amapã, Maranhão, Piau1, Cearã, 
!Rio Grande do Norte, Para'íba, Pernambuco, _Alagoas, Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Espirito Sant~, 
1Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Gros 
so, Goiãs e Distrito Federal. 

1 Seguem-se as informações dos Grupos de Coo-rdenação de Esta tis ti cas Agropecuã ri as ( GCEAs). 
I 

PARATBA - A ãrea colhida permanece inalterada em relação ao mês anterior (195 937 ha). Com a prod~ 

tividade de 136 kg/ha, inferior 8,72% do informado anteriormente, foram colhidas 26 661 t 
de produção. 

PERNAMBUCO- Novo decréscimo com relação is estimativas anteriores, e registrado nos resultados fi 
nais da safra dessa graminea. A causa principal, bastante conhecida e divulgada, foi a ' 

seca que assola todo o Estado. Na ãrea colhida de 76 250 ha, inferior 38,98% em relação ã informada 
em outubro, produtividade de 156 kg/ha, menor 61,67% da obtida anteriormente, foram produzidas 
11 895 t de produção. 

SERGIPE - Registra-se, neste mes, uma area plantada de 15 113 ha, inferior 12,81% da estimada no 
mes passado. Com produtividade de 440 kg/ha, menor 7,37% comparada ã informada em outu 

bro, preve-se a produção de 6 650 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Com a ãrea colhida igual a domes anterior (116 143 ha), e uma produtividade 
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di 2 036 kg/ha, superior 0,10% da estimada em outubro, obteve-se a produção de 

236 443 t. 

MATO GROSSO - De acordo com os novos levantamentos efetuados nas zonas produtoras chegou-se a segui~ I 
te conclusão: na ãrea colhida de 207 541 ha, superior 7,35% da informada em outubro, 

e rendimento médio de 1 538 kg/ha, inferior 10,58% do informado no mês anterior, obteve-se a prod. ~ I 
ção de 319 238 t. 

Obser''Ou-se nesta safra grande incidência de PODfUDÃO BRANCA, devido atraso na colheita, alem._ de I 
I I problemas de germinação com a~ lavouras que foram plantadas com sementes da variedade DEKALB-670 no , 

11unicipio maior produtor (Colider), reduzindo a produtividade anteriormente prevista. 

•26. PIMENTA-DO-REINO (em grão) 

A produção nacional em 6~ estimutiva de 33 229 t, menor· 9,85% que a infonnada em s~ 
I 
•tembro, decorre de decréscimos observados no Parã a em Mato Grosso, embora crnn expansão (60,27%) no 
I 
' Espirita Santo. Quando comparada ã produção anterio.·, a atual estimativa apresenta-se menor 14,36%. 
O produto encontra-se colhido no Amazonas, Puraiba e 11ato Grosso (preliminarmente). 

I 
; Seguem-se as informações dos Grupos de Cdordenação de Es tat is ti ~as Agropecu~ r: i as ( GCEAs). 

I 
PAR~- A ãrea ocupada com pês ~n produção, de 18 401 ha, inferior 2,50% que a informada em setembro. 
I Com a produtividade de l 6.21 kg/ha, menor 9,94% comparada ã estimada anteriormente, prevê-se a pr_Q 

' dução de 29 819 t. As causas da queda da produtividade foram as seguintes: baixos preços pagos ao 
produtornasafrapassada,quenãolhesdel·amr.ondiçccs de acumular cJ.pital que permitisse ;·calizat as 

adubações e outros tratos culturais necessários a uma frutificação ideal, e a instabilidade climãti 

ca, que também contribuiu para o mal desenvolvimento das espigas. 

ESPTRITO SANTO 

l 

Com o acréscimo de 65,67%, a ãrea com pés cm produção, pussou de 402 pura 666 ha, 
em decorrência da inclusão das ~reas cultivadas nos ~unicipios de JAGUARE e CONCEI 

:ÇAO DA BARRA. Com a produtividade de 2 308 kg/ha, inferior 3,27% do informadocmoutubro, aguarda-se 

a produção de 1 537 t do grao. 

!•lATO GROSSO - Informa que a lavoura encontra-se em processo de extinção, face aos motivos abaixo a . 

linhados: quatro sufrus anteriores sem que houvesse aumento de sua cotação; alta infe~ 1 

tação de FUSARIOSE e outras enfermidades; dificuldade de mão-de-obra; zona produtora com problema 

de acesso rodoviário durante parte do ano; os pimentais concentravam-se nJ P.e gi~o do Rio do Ferro, 

onde os produtores plantaram seringueira tempos atrãs, com o começo da exploração econ6m i ca desses , 

seringais, os pimentais foram · sendo abandonados, por exigirem mais tratos culturais, insumos 
e mão- de-obra. Na ãrea com pês em produção de 39 ha, inferior 30,36% da informada em outubro, e 

' produtividade de l 000 kg/ha, menor 38,46% ao comparâ-lo ã estimada anteriormente, esperd-se a co 
i lhei ta de 39 t. 

1 27. RAMI (em fib1·a seca) 

A produção nacional obtida no Estado do Paranã, unico produtor, Foi 9 583 t, inferior 

\", "' __ d_a_c_o_l h_,_· d·-a-·e_rn_l g_3_2_._q_u_a n-do-f o_r_a_m_~_o_d_u_' ~d-a-s _9_6_5_7_t. 
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.Os resultados finais de colheita são os que se seguem: 

ORDEM UF 

TOTAL BRASIL 

PR 

28 ._ SISAL .{_e111 :.fibra _ seca~ 

AREA COLHIDA 
{ha) 

4 670 

4 670 

PRODUÇM OBTIDA 
{ t) 

9 583 

9 583 

100,00 

100,00 

NOVEt~BRO 83 

R.M.OBTIDO 
{kg/ha) 

2 052 

2 052 

A produção nacional em 7~ estimativa de 184 257 t, menor 1,98% que a informada em o~ I 
tubro, conseqUência de' alterações na Para iba. Comparada ã produção obtida na safra passada, a pr~ 
visão para eite ano i inferior 26,07%, comparada ao ano anterior (249 236 t). 

PARA!BA - A ãrea anteriormente informada; mantim-se em 117 816 ha. O rendimento medio menor 4,09%, ' 
passando de 783 para 751 kg/ha . Estima-se a produção de 88 534 t. 

9. SOJA {~rãqj_ 

A produção naci~nal de 14 582 052 t, superior 13,61 % ã obtida em 1982, quando foram 
colhidas 12 834 624 t. 

Relativamente ã informação da colheita de outubro, nota-se que houve uma baixa de 0,08%, face a re 
tificações ocorridas em Mato Grosso. 

As informações do Grupo de CoordenaÇão de Estatlsticas Agropecuãrias de Mato Grosso (GCEA-MT) são as 
seguintes: 

MATO GROSSO - Embora haja financiamento de plantio de 200 ha no .Municipio de Sinop e 246 ha no Muni 
cipio de Colider, não foi possivel identificar tais areas. 

A ãrea final colhida no Estado passa de 302 285 para 301 839 ha, o rendimento mêdio cai 1,70%,pa~ 

sando de 2 060 para 2 025 kg/ha e a produção final alcançou 611 258 t. 

o~ resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde ~ produto foi investigado,são os segui~ 

tes: 

ORDEM UF AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 8 136 491 14 582 052 100,00 792 

lQ RS 3 402 835 5 268 869 36,15 548 

2Q PR 2 022 000 4 315 000 29,54 2 134 

3Q MS 925 350 1 801 000 12,35 1 946 

4Q SP 470 000 966 000 6,62 2 055 

59 GO 370 508 692 896 4, 75 1 870 

6Q MT 301 839 611 258 4,19 2 025 

7Q MG 257 520 477 528 3,27 8!i4 

SQ se 359 455 405 397 2,78 1 128 

9Q DF 19 904 39 808 0,27 2 000 

109 BA 7 000 4 200 0,03 600 

OUTRAS 80 96 0,00 200 
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L 30. __ SORGO GRANf FERO 
I 

( em-_gr]:o_)_ 

I 
11982 que 

A produção nacional obtida nesta safra de 212 782 t, e 0,82% superior a obtida em 
alcançou 211 045 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, foram os se 
guintes: 

ORDEM UF :z!;REA COLHIDA PRODUÇII:O OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) {kg/ha) 

TOTAL BRASIL 109 647 212 782 100,00 1 941 

19 RS 51 638 105 687 49,68 2 047 
2Q SP 31 273 62 546 29,39 2 000 
3Q PR 12 320 33 092 15,55 2 686 
4Q GO 2 272 5 231 2,46 2 302 
59 MG 1 150 942 0,91 1 689 
69 CE 2 700 620 0,76 600 
7Q PE 4 233 516 0,71 358 
8Q RN 3 589 497 0,23 138 
9Q MT 212 189 o.o~ 892 

OUTRAS 260. 462 0,22 777 

Conforme pode ser observado, o ma i o r rendimento medi o ( 2 686 kg/h a) foi no Paranã, e o menor ( 138 kg/ha) .' 
nd Rio Grande do Norte. 

3_1 . TOi~ATE 

A produção nacional de 1 590 282 tem 6~ estimativa, inferior 0,13% da informada em 
outubro, decorre de reduções na ParaTba e Mato Grosso, embora com acréscimos no Cearã e Sergipe . 

Relativamente ã produção obtida em 1982 (1 737 410 t), a estimativa apresenta-se inferior 8,47%. 

O produto encontrava-se colhido nos Estados do Paranã, Santa Catar.ina e Rio Grande do Sul, aprese~ 

tando-se neste mês os resultados de colheita na ParaTba. 

As informações dos Grupos de Coordenação deEstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs) são as seguintes: 

CEARJI:- A ãrea estimada mes passado em 1 143 ha e acrescida em .20,82%, prevista agora em 1 381 ha. 

A produtividade e acrescida em 2,96%, passando de 27 997 para 28 826 kg/ha . Espera-se . co 

lher 39 809 t. 

Embora bastante significativo o acréscimo ocorrido na area destinada ã colheita, não houve qualquer 

justificativa do GCEA-CE. 

PARAfB.n.- Com colheita encerrada, registra redução de 0,58%.na ãrea, face a novas info1111ações rec~ 

bidas da COREA de Campina Grande, decorrente ainda da escassez de ãgua nas ãreas produt~ 

ras. Assim, a ârea passa de 1 390 para 1 382 ha. A produtividade obtida de 29 517 kg/ha menor 

18,62% que a informada no mês anterior, com a produção de 40 792 t. 

SERGIPE ·- A area plantada apresenta aumento de 15,91% na estimativa, passaf"<lo de 132 para 153 ha. 
Aguarda-se a produtividade de 12 294 kg/ha (+0,92%), espera-se colher 1 881 t. 

MATO GROSSO - O INCRA, no tlunidpio de Santo Antônio do Leverger, assentou colonos em pequenas 
ãreas para plantio olerTcola, em terras inicialmente devo)utas, mas cujo suposto dono 
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-~~-t apareceu, determinou uma ação judiciária. Com isto as lavouras foram paralisadas, determinando para ­
o tomate, uma diminuição da ãrea plantada de.l6;84%, passando de 95 para 79 ha. A produtividade e 
estimada em 26 785 kg/ha (-4,66%). Espera-se colher 2 116 t. 

:32. TRIGO (em qrão) 

A produção nacional de 2 .273 204 tem 6~ estimativa ê superior 3,46% da informada em 
outubro. Decorre de acréscimos no Paranã, Rio ~rande do Sul e Mato Grosso do Sul, embora com decrê~ 
cimos em Goiãs. Em relação ã produção de 1982 (.1 849 400 t), houve um aumento de 22,92'L Alêm de r-ti 
nas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Nato Grosso e Distrito Federal, onde o produto jâ havia 
sido colhido, são apresentados os primeiros dados de colheita de Goiãs. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARANA- As boas condições de tempo, vigentes nas Regiões do Sudeste e Centro-Sul doEstado, permiti 
ram que as atividades evoluíssem bastante, ·intensificando a fase de colheita. O desemoenho 

da lavoura apresenta-se superior ãs expectativas, no que diz respeito ã produtividade. A qualidade 
do produto que estã sendo colhido, varia de regular para boa. A ãrea estimada, não apresentou qual 
quer variação mantendo-se em 938 000 ha. Hã um acréscimo de 3,92% na produtividade, sendo aguardada 
1 141 kg/ha. Espera-se uma safra de 1 070 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada estã estimada em 685 115 ha, superior apenas 0,22% da inf~rm~da I 
nomes passado. As lavouras jã colhidas, atê este mês, aoresentam um acresc1mo 

de 4,77% no rendimento mêdio, que passa de 1 112 para 1 165 kg/ha. A colheita situa-se agora em. 

798 405 t .. 

O menor rendimento mêdio, previsto no Estado, . e o de JAGUARAO (282 kg/ha), com as lavouras semeadas 
tardiamente, em virtude das chuvàs excessivas e conseqUentemente sofrem intensa incidência de Oídio 
e Septoriose. 

MATO GROSSO DO SUL - Acréscimo de 50 ha, na area colhida, apos novas· verificações no MuniCÍpio de 
-~--1 GUIA LOPES DA LAGUNA, retifica a area para 114 400 ha. Com a manutenção do l---

rendimento médio anterio~mente informado (1 383 kg/ha), a produção final alcançou 158 216 t. 

GOlAS - Neste mês são apresentados os resultados finais de colheita. O levantamento efetuado regi~ 
trou generalizada frustração desta cu}tura, seja em termos de perdas totais ou por drãsticas 

reduções da produtividade. 

Os motivos determinantes desses prejuízos foram principalmente de ordem estrutural, como instalações · 
e equipamentos, alem de fatores climãticos que prejudicaram o cultivo de sequeiro .. Os dados de colhei 
ta são os seguintes: ãrea plantada 1 486 ha; ãrea colhida 1 016 ha; produtividade 1 108 kg/ha e pr~ 
dução de 1 126 t (-63,79%). 

A produçã6 nacional em 8~ estimativa de 573 425 t, ê inferior 16~72% a produção de· ' 
1982 (688 589 t). 

Comparada ã informação de outubro, verifica-se que não houve qualquer modificação. 

Aguarda-se a colheita em Pernambuco (dezembro) para que se conheça o resultado da safra de 1983. 
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